
S fiUAEWES MILITAR^ DO PAIZ PROFLIGARAO O NEFANDO REGIME
1935.comandos ms Reciões, sem pre

i

manterá em exposição em fo-
das as livrarias desta capital, o
Io volume por ela publicado,
scb o titulo “Em guarda — con
nará num volume que será opor
iunamente editado todos os ar­
tigos de combate aos extremis
mos subversivos, que forem
publicados na imprensa brasi­
leira de 15 a 30 de Novembro
do corrente ano.

rente ás vitimas da rebelião
comunista, determinou que em
teclas as guarnições do paia,
consoante as deliberações por-

juízo da instrução nos dias 23
e 26 de Novembro, deverá -er
rememorado e energicamente
profligado o nefando atentado

timas dos atentados comunis­
tas”. Durante a semana que
compreende o dia 27 de No­
vembro, a Biblioteca Militar
tra u comunismo”.

A Biblioteca Militar colecio-

NIHIO UffiH utmuilò

JUq, 8 (A. N.) — Em data
■ “item, o Ministrp da Guer-

ampllando as mov: encias
svm. ad:;s *s homera-« ns que o exerc.to va: pres-
g no proximo dia 27 do cor-

n i «íí

homenagens ás vitimas de
1935.

A 27 do corrente, em todas
as guarnições do Brasil, espe­
cialmente na Capital Federal,

por- ...........<T---------------------i em Reeife em Natal e Bela
menorizadas expedidas pelos I comunista de Novem'ro de Horizonte, haverao exéquias so
comer’.'1 • , n<5 Reciões sem pre 1935. ______________ ienes, romaria cívica e outras

A Secretaria Geral do Minis
terio da Guerra editará uma
monografia intitulada “As vi-...... <■' HWI 'U_ -

saívaüor
•e „Entre as STandes datas do Brasil, o 10 de Nov«mbl t>, que
«».2??e,ní;ra anlan?a com o mais justificado júbilo, assume
hlstn»!on<d expressão, porque, além de assinalar vm evento
Jmnre ° jí,ne transfor™u radicalmente a vida do Pais, está
Sento 52,ado de ,nma ltrande dose de vontade humana renre-
um 0 resuliado da decisão de um homem que assumindo
nov\ janlesca resP°nsaMlidade perante o futuro,'criou uma
inesmn-. em .de cohas> “reintegrando o Brasil na posse de si0 » conforme sua própria e felicisshna expressão.
Hlstn i 0 de Novembto é um momento c .lminante cm nossa

' ,E’ ’,m lnstal,1e magnético em que se rasgam ho-
Ifrana desconhecido«. E’ um gesfo de transfiguração. Rea-
fore". l0> ’ Presidente Getulio Vargas deu novo rumo ãs
biarnii d” p.^sado e desencadeou as do futuro. O Brasil agora
Itisn. o me,hor e mals confiante, não obstante as dificuldades
iho iw V**' do momento atual, cm face do conflito do Ve-
Him» U1,dd' n.ão sc debate o Brasil nas malhas de um re-
brin que o asfixiava c lhe retalhava perigotamente o pro.
do nSer,‘, Estado Nove, traçado nas verdadeiras proporções
IeVar4 1 • Permite ao gigante o passo sólido e varonil que o
destin0 COm seffurant'a A escalada de seu grande e raagestoso

jiuCFíl â n3
iitacaoooi

cr.^fOr?’ ?pos 4. anos de execução, que o novo regime sc
de a confiança da Nação pela evidência irrecusável
dir a "c 4 ,OS conpretos de tôda a ordem, é que podemos me-
didaa x,tPnsio do caminho percorrido, ou mefhor, a profun-
Un, “e do precipício transposto. Realmente, hoje, quando
vidírne a, de tranquilidade e segurança envolve tôdas as ati-
Per»v s uteis, é que podemos avaliar dos perigos que nos >s-
de 1, m’ se Perdurasse o regime da desordem, de balburdia
iiist->iIti-20?sabilidadP’ dc confusão, de surtos regionalistas dc«rniidade das instituições, em que viviamos até 10 de No-mnro de 1937. .
•barc Stj é> .u!"a eíCméride que separa duas épocas. E’ um
ten>n definitivo em nossa evolução. E quanto maior fôr o
fn)Jpo corrido, mais sc acentuará a sua importância e a ma.

“de da su» influencia na vida nacional.
na t, ? anos passados, o Brasil reencontrou-se a si mesmo
<ada°ta 'idadl‘ de sua srandeza geográfica —, não mais ameal
forca Pe . . germes de separatismo —, e na pujança de sua
>iue esPiritual, que é a de um povo uno e forte, côncio do
* e vaie, como uma das mais bei3s florações da Humanidade.

Vanos projeto
,aRí°. 8 (A. N.) — Reã i»o'.

a 5a ses.: r'9 da 1’ Con
Oncla Nacional de Educação.
sí.n-T Teixeira de Freitas apretíd

sol?.de Qtie os coeferen •.:-tzs
«citem por um expressivo

———e««---------------

Bie negro para a avia*
ção fàglâsa

§ anres enfados “
movimento, ao Ministro da Eda

[■ r; u, .seu presidente, que se
•digno tiansmitir ao Presicente
I da Republica um apelo unanl-
I me c -iori ;o >ia Assembléia
" no r nt do de que o Governo
Nacional, pela voz de seu su­
premo magistrado, haja por
bem d ir á nação, no proximo
dia 10, uln apoio decisivo ao
lançamento imediato, numa
frente perfeita e unica de to­
dos os esforços e recursos da
,grande campanha de ergui..

LONDRES, 8 (U.P.) — Ad-
que a R.A.F. perdeu

li» 24 horas nes ataques rea
zados contra o continente,

52 aviões e pelo me-
nos 220 homens.
bri?’ Perdas foram elevadas
típtque 03 aparelhos bombar-eirog conduzem 8 tripulantes
p”^Uanto ”8 caças um só tri-

Prefeitura Municipal
de Ponta Grossa

Edital
Verificando-se, na Vila Elvi-

“> alguns casos de construções
.■a que não foi observado o
yragrafo 171 do Código de

osturas Municipais, no que
respeito ao afastamento das

uvisas laterais do terreno, Je-
o ao conhecimento das pes-
°as, a quem interessar possa,

■We não será permitida, d’ora
“Vante, tal irregularidade. >

O Codigo de Posturas deve-
® ser observado com o maxi-

.‘‘‘O rigor, não sendo toleradas
quaisquer desobediências ao
“iesmo.
-JOAQUIM SILVEiRA - Eng. ■
l^efe D.O.V. I

mento nacional, mercê da ex­
tensão, rchabiiitação e nacio-
nalização do ensino primário,
do ensino profissional e do en­
sino normal. _

Falou depois o sr. Iwens de
Aquino, de Santa Catarina, jus
tificando o projeto sôbre a na-
cionalização do ensino.

Em segui da foi apresentado
o projeto dc resolução elabo­
rado por uma comissão espe­
cial sobre a administração e
disseminação do ensino profis­
sional. Depois o sr. Fernando
Tude, da Paraiba, propoz que
a Conferência sugira ao Go­
verno Federal a conveniência
de ser convocada, com funda­
mento no art. 73 da Const -
tuição da Republica, a Conven
ção Nacional e pela qual seja
declarada a indispensável ne­
cessidade da criação de um fun
do nacional de educação. Esse
fúndo seria conseguido medi­
ante a majoração do imposto
que for julgado mais adequa­
do, recursos nunca inferiores
a^ quantum constituído por
15% das rendas tributarias dos
Estados e 10% das rendas de
igual categoria dos municípios.

O padre Bruno Teixeira, de­
legado do Ceará, fez entrega
do projeto sobre a aposenta­
doria dos professores com 25
anos de exercício de magisté­
rio e com vencimentos inte­
grais.
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4 festa civiea de amanhã em comemoração á Porque a superioridade de raças
passagem do aniversário do Estado Novo é um mito

Como noticiamos em nossa
anterior edição terá lugar ama
nhã, com i.Jcio ás 15 horas,
uma expressiva festa cívica,
com a qual será comemorada
em nossa cidade a passagem do
4° aniversário da implantação.
do Regime que veio, realmen.
te, fazer a felicidade do povo
brasileiro.

Está bem vivo na lembrança
de todos os brasileiros o que
era o nosso regime democráti­
co, no qual existia de tudo,
menos o interesse pelas cous;-s
do Brasil. A anarquia campea
va infrene e o proprio ge.ve ■-
no não tinha elementos para
tirar o paiz do cáos em que
vivia. Volta e meia uma re­
volução, a luta fratricida que
era vm inominável atentado ao
proprio brio do Brasil.

Veio, para felicidade nossa,
o 10 de Novembro de 1937. E
pudemos, assim, fugir ás con­
vulsões mais gra-es que pare.
ciam nos esperar e de que já
havia inquietadores sintomas
no mosso panorama político
econômico e social.

Po”cc a pouco a maglcu atua.
çãc do Chefe admiravèr que é
o Presidente Getulio Vargas, a
Nação atirou-se ao trabalho
com o vigor redobrado que dá
a certeza -ta presença de um

DISCURSOU ÇHUR-
CHiLL

SIIEFFIELD, 8JU.P.) —
Discursando aqui o sr. Chur-
chill disse: “esta guerra de
icstavel nos foi imposta pela
y orversidade humana. Os va­
lentes russos e xiorte america­
nos nos enviam navios para
limparmos os mares de piratas.
A Inglaterra se encontrava so-
sinha quasi desarmacj^, porer
agora esta organizada com
grandes forças e poderosos ar
taamentos”.

Disse ainda o sr. Churchill
que antes de se chegar ao fim
da rota, todos estarão juntos.
A perspectiva de se c’cançar
a gloria com atitudes aonro-
sas se apresenta ora aqui, ora
acolá de modo que a tarefa
ceja plenamente conseguida.

bom timoneiro no posto de co­
mando e de responsabilidade.
Os derradeiros fautores da de­
sordem desapareceram á falta
de clima propicio ás suas ma­
quinações.

Os brasileiros, em uníssono,
aclamaram o Presidente, que,
apoiado no sentimento popu-’
lar, saiu mais forte para ser-
vi-lo, após as goradas tentati­
vas cont-a o interesse do Bra­
sil.

E é dessa forma que o Bra­
sil pode celebrar, agora, o 4o
aniversário do apropriado re­
gime num ambiente de absolu­
ta tranquilidade, com as fôr-
ças vivas da Nação em pleno
impulso, animadas pelo dina-
miçmo construtor do F esiden-ta,

O PROGRAMA DA SOLENI­
DADE CÍVICA

Com pequenas alterações ao
programa que divulgamos on­
tem, podemos noticiar '"ue, se­
gundo comunicação oficial .que
• oc,.—em./-, a fav*-:mdade c.v.ca
de oma,..,ã no "3eauu Re­
nascença obedecerá á seguinte
execução:

15 horas — Abertura da ses
são. — Canto do Hino do Es­
tado Novo — Conferência pe­
lo Dr. Joaquim Lacerda, ilut
tre Promotor Publico da Co­
marca — Oração pelo prof.
Meira de Angelis — Concerto
musical, compreendendo:

1° — Carlos Gomes — O Es­
cravo — Seleção.

2“ — Canto com escolares
“Republiçanr".

3o — Canio pelo sr. Dante
Lúv'11c — “O Aventureiro” —
de Carlos Gomes

4o — Tanheca Dantas — De­
lírio — Valsa.

5° — Oração á terra — De-
clvmação.

— Canto do Hino Nacio­
nal pelos presentes.

CONVITE AO PUBLICO
As nossas autoridades diri­

gem, por nosso intermédio, ao
povo pontagrossense, um con­
vite todo, especial, pe lindo o
reu comparecimento, amanhã,
no Cine ‘ Teatro Renascença,

Departamento de leras e Co-
Jonisacão do Estado

2a InspeiGt ia de Terras
EbiTAL

T» ciidas de pinheiros e outras madeiras em
terras não legalisadas

FAÇO publico para ciência dos interessados e devidos
tfins ,que chegou ac conhecimento fdesta Inspetona que ocu­
pantes de terras ainda não legalisadas, dêntro dos limites da
mcsn.a Inspetoria passam procuração afim de poderem ven­
der pinheiros e outras madeiras.

Constituindo o referido ato desrespeito ás Leis em vigor,
deve tal prática ser abolida, sôb pena de serem os infratores’
responsabilisados.

Para que esta resolução do Departamento chegue ao co­
nhecimento dos interessados mandei passar o presente, pu­
blicar na Imprensa local e afixar em logares onde possam
ter maior divulgação.

Ponta Grossa, 5 de Novembro de 1941.
AGENOR A. FERREIRA — Enger®. Inspetor

9 grande embate de ho
je entre ganchos e

catarinenses
PORTO ALEGRE, 8 (A.N.)

— Os catarinenses visitaram
ontem novamente o estádio

, OSORIO DA ROCHA DINIZ

DR. FONTES LIMA

As comemorações da
passagem do aniversa
rio do Estado Novo

em todo o paiz

para a maior imponência da
sessão que será all realizada,
numa demonstração do senti­
mento civico do povo de nos­
sa terra e o apreço que vota
aos grandus cometimentos da
nacionalidade

conhecido lançou á none bom
bas em um campo aberto en­
tre Leestal Eansen, perto da
Basiléa, causando prejuízos.

RIO, 8 (A.N.7 — Noticia:
procedentes de todos os pon­
tos do pais indicam que são
grandes os preparativos para
a comemoração do 4° aniversá­
rio do Estado Novo, no dia 10
de Novembro.

Os programas foram elabo­
rados inspirados em sentimen
tos de civismo e encontram no
seio da massa popular, nitida
comprec são do significado da"
referida data.

Foram insignificantes os pre­
juízos causados.

o _ _ _
retior d-» si e buscam no pas­
sado a razão da atualidade, pa.
ra prever o tuturu e melhorar
ou corrigir os defeitos do pas-
s ide, — não eerá difícil obser­
var que antes de se terem for
mado as raças hodiernamente
chamadas "superiores ’, os paí­
ses progressistas e de mais fio
rescente civilização eram ha­
bitados por amarelos ou pre­
tos .

E' do registro da história
que, outróra, como hoje an-
glo-saxões dominam o mundo,
mais intensamente o domina­
ram, — dadas as circunstancias
da época, — os chineses, os
arabes, os persas, os egipeia-
nos e os indús.

PERDEU-SE
Um pregador de gravata, de

brilhante e uma pérola, no Baj
do Daminha. Por tratar-se ae
um objeto de estimação, gra-
tifica-se bem a pessoa que o
encontrou e entregar nesta re­
dação.

Ante® da superstição da "U-
perioriuade de raças tornar -n-
cremento para aux’liar, pro­
mover e justificar o imperia­
lismo teutôntac- —*■ para man-

, tar - .uerial da In-
e.' .tar*_. ou L..:ci dos Estados

■ Jnidos da America a primeira
I dentre as grandes potências, a
I “Grécia morena” dominou o
I mundo; alemães. Ingleses e ou-
• tros povos brancos que agora
alardeam pureza de sangue ou
superioridade racial, foram es­
cravos de Roma mestiça.

Portugal trigueiro senhoreou
os mares antes da loura Al-
bion; a Espanha “colorada”
subjugou as alvas populações
flamengas e que lhe ficaram de

l \ endo o calor do sangue que
refloriu nas telas de Rubens”.

Durante a Renascença, a
L Europa Ocidental supera o Oci
dente, mas^. civilização “fer­
rada e eletrificada”, a civili­
zação baseada nos combustí­
veis, nas quedas dágua e no
aço da civilização
ocidental foi adotada e
em vários pontos aperfeiçoada
pelos japoneses clurante a exis
tencia da longevidade média
dos homens. .1

E’ claro que o desenvolvi­
mento cultural, como toods os
outros, sintetizando o que cha­
mamos de “civilização” — é
um fenômeno mexplicável; —
é uma combinação fortuita e
acidental, do pensamento exa­
to, no tempo e no ambiente
próprio.

“A expansão da cultura com
o derrubar das velhas mura­
lhas ® a amp’iaç5c da vida é
sempre o resultado do relam-
pejar de um gênio dos depósi­
tos de pólvora das condições
políticas e econômicas vigen­
tes tm dada época e Togar.
• “Se falta o “üder" ou o gê-

Aviões ingleses bom­
bardearam a Holanda

BERLIM, 8 <U.P.) r- Di­
versos aviõe oritanicos bom­
bardearam regiões do territó­
rio holandês, porem a maioria
das bombas lançadas cairam so
bre campo aberto, sem cau­
sar danos.

Por sua vês os correspondcn
tes em Oslo, da “Telegraf
Agency”, informam que vários
aviões ingleses tornaram a so­
brevoar Oslo, pela madrugada.
Acrescentam que as baterias
anti-aereas derrubaram 3 apa­
relhos tipo “Hemanton-Here
verd”, capturando quatro pilo

tos britânicos que se encon­
travam feridos.

nto toe ' ar outras
.o não P ■ a ter

ilustração do que no

Um avião fantasma
bombardeou Leestal

Eansen
ZURICH, 8 (U.P.) — In-

.rmnrri nilo OUtrO avião des- I |V

Para aqueles que não olnam T nio; ou a época e o ambiente
presente só pelo que vêm ao j são inoportunos, a massa es-

• ragnadi,. seja ela branca, pre­
ta, vermelha ou amarela”, dis
se òosé Ingenieros”.
*Ainda que nada possa expli­

car a elevação c continuação
da cultura, nos povos primi­
tivos, — vemos que depois de
um certo tempo, de um certo
estagio de civilização de um
povo que a sua civilização é o
increm
cul tura;
melhor ___  - . -
evoluir da civilização ociden­
tal. O primeiro passo para ele
vação das raças “nórdicas” das
condições primitivas da idade
da pedra lascada para a éra
mais elevada seria impossivel
sem o auxilio das raças more­
nas óo Sul da Europa, porque
o estanho, — metal indispensá­
vel ás ligas de bronze, náo
existia na península escandina­
va como para nós não tem ha-
viáo o carvão fóssil, —• agen
... ; ii„cipal para o erguimen-
to <- evolução industrial de um
povo no século que passou.

Seja esta ou ou:ia qualquer
a causa do utrazo de seu des­
envolvimento, o certo é que
‘ os povos do horte europeu
permaneceram em estado barba
ro per milhares de anos e, fo­
ram brecisamenie as raças que
só • histéricos antropologi.stas”
consideram hoje “decadentes c
inferiores” — -«s quais excluem
agora da formaçáo dos Estados
Unidcs da America, do Cana­
da, da Australia e, mesmo. »a

I negra África do Sul, — com
I seus ouatro quintos de popu­
lação c e côr, as que traçaram
c alicerces de qualque." das
civilizações que o mundo hoje
desfruta e, que em numerosos
exemplos, atingiram tão eleva
do gráu de civilização e cul­
tura que os povos mais adian­
tados ainda não conseguiram
superar, não obstante todo o
auxilio precedente com o exem
pio a técnica, as máquinas e
a cultura acumulada no passa­
do.

N. R. — Depois de expli­
car domingo passado “Por que
os povos anglo-saxônios domi­
nam o mundo de hoje”, neste
numero o articulista explica
“Porque a superioridade de
raças é um mito”. Domingo
proximo dirá “Como nasceu es
ta mentira” e depois “Razões
do nosso atrazo” e “Como fa­
zer; então”.

Esta série de artigos é tira­
da do livro “O Brasil em face
dos imperialismos modernos”,
da coleção “Brasiliana”.

MEDICO ESPECIALISTA
Dipl. e esp. na Fac. de Med. (ta Bahia. Fratíet um hwp

de São Paulo e Campinas. Ex-asaist. vol. da 8ta. Casa <•
S. Pauio Membro da Soc. de Oftalmologia.
Clínica e Cirurgia das Doenças dos Olhos, 0u-

‘ Cruzeiro” onde realizaram o
ultimo ensaio para o grande
embate de domingo contra a
seleção gaúcha em disputa do
Campeonato Brasileiro de Fu

‘tebol.

vidos, Nariz e Garganta
Consultório e residência Rua 15 de Novembro, 14 altos

Casa Romano. Fone 563, das 2 ás 5 horas da tarde.
Pela manhã com hors marcada. ,
PONTA GROSSA ----- PARANA'

SENSACIONAL NOVIDADE
apresr teiá segunda feira ao publico a famosa

A “CASA LIARIAS”, a usa consagrada pela distinta clien^a. consegniu, após muitos esforços, a maior novi-
fek • e tsses hmpos! A^anSem 2a feira! Será para pasmar! Fantástico! “Cssa Marlcne”, a Vasa do Povo!!



EIS OS CALÇADOS OUE DEVEM PROCURAR. - ELEGANTES, DURÁVEIS E CONFORTÁVEIS - só na
AVENIDA WL VICENTE MACHADO N. 55-ACasa Favorita (PRÉDIO CAIXA ECONOM1CA)

ESPORTESEscritório de Advocacia

As partidas de hoje em nos
Rosa Murcha sa cidade
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Um aspecto do dnbble

0 Operário Ferroviário excflfPhases de um passe de gancho.O

O sionará a Itararé
Uma attltude de defesa.
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MARIO V. PONT

Domingo

Um Amor
De Peqn^

Uma produção de 1941 procedente dos Cines “Metro ’ do Rio de Janeiro e de São
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Punhos de Ferro
■WlJor.

Com Ruth Hussey, John Howar e Virgínia Weidler,5o

Pontadas ?
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maos,
cabeça.

O basket bali e jogado numa
quadra de 2ó por 14., com uma
linha divisória ao meio. A aber­
tura superior do cesto mede
0,45 e fica a 3,05 ms. do sólo.

As meninas:
— Aydil, diléla filha do sr.

Damaso Ribas, do nosso alto
comercio e de sua exma. es­
posa dona Lili Macedo Ribas;

— Egle Terezinha Busseth
filha do sr. Corolleff Busset-
ti, diligente telegrafista da R.
V,P.S.C. e de sua exma. es
posa dona Elida Bussetti.

sem
que

ca­
tão

T
RO

A’ I ç30 da tarde, a su-
per-monumental MATI-
NE’E DAS SENHORITAS

«
CLUBE GERMANIA

ReaLzará hoje, com inicio
ás 17 horas, animadíssima ves
pera’ dansante. São convida­
das as digníssimas famílias as
sociadas.

G/ro dianteiro. O jogador gyra no pe
direito e passa a bola.

CUMULO DO ESQUECI­
MENTO

Após passar agradavel e
recido período de vilegiatura
junto aos seus filhos residen­
tes na capital paulista, retor­
no u ontem á nossa cidade
venrranda dama sra. dona Ma
jts Garcia, viuva do saudoso
cidadão pontagrossense sr. Jo
sé Garcia, e pessoa muito bem
quista em nossa sociedade em
cujo seio desfruta de alta es­
tima, mercê de seus dotes de
coração e extrema bondade.

Tanto a suaparti. da de São
Paulo, como sua chegada á
Ponta Grossa foram significa-
tivamento concorridas, teste­
munhando assim a bemquprên
cia com que dona Maria é
pre distinguida por todos
a conhecem.

DIÁRIO DOS CAMPOS
ticiando prazeirosamente
chegada, apresenta-lhe
respeitosas bôas-vindas.

VENDEU OS CABELOS
Nos “Os Miseráveis’’, cele-

bie romance de Vitor Hugo,
narra o romancista a historia
ou, melhor, o episodio de Fan
tina, que vendeu os proprios
dentes para satisfazer uma ne
cessidade imediata de dinhei­
ro

Ha pouco, na cidade de Obi
dos, no Pará uma mulher, pre
cist ndo de vinte mil réis, des
fez-se dos proprios cabelos,
pura adquiri-los.

Havia em Pernambuco, na
bela cidade de Recife, sua ca­
pital, um cirurgião dentista de
rara competência mas de não
menos raro esquecimento.

Esquecia-se habitualmente
de almoçar, dos encontros que
marcava e, muitas vezes, sain
do com a mulher, tendo dela
se afastado, a proposito de
qualquer coisa, deixou-a sosi-
nh, no meio da rua, regressan
do á sua residência.

E’ verdade que nunca esque
ceu o proprio nome, mas mui
tas vezes telefonou para casa
indagando do nome da mu­
lher. Certa vez, tendo rece­
bido, no seu abginete dentá­
rio, um novo cliente, deixou-
'j de boca aberta, ui cadeira,
fechou o gabinete e foi tran­
quilamente para casa.

Comprou-os uma velhota de
nome Faustia e até hoje nin-
Xuem conseguiu saber o ver­
dadeiro destino que deu á
beleira que adqwriu por
baixo preço.

XXX
A Sub-Liga, dando prossegui

mento ao seu campeonato de
médios e adultos, fará reali­
zar as seguintes partidas, to­
das no campo do Olinda:

Pela manhã preliarâo os qua
dres médios do Castelo Bran
co x Santa Agueda, sendo a
pai tida do “segundão” reali-

Ao voltar ontem á noi­
te, para minha velha ca­
sa, encontrei, caida so­
bre a calçada umida,
uma pobre rosa machu­
cada e murcha...

Tomei-a nas mãos,
com carinhos de poéta,
• notei que as suas pé­
talas se desprendiam á
tôa, como lágrimas ver­
melhas, e que o seu per­
fume já era quasi ne­
nhum. ..

Pobre rosa machucada
e murcha! Quem sabe o ’ 0
que significaria, a coita-
dinha, momentos antes,
na esperança de um de­
sejo? Quem sabe com
que amor e para que des­
tino fôra cuidadosamen­
te colhida? Quem sabe
quantas juras ouvira,
quantos anseios desper-
tára?

Deixei-a, depois, cair
de novo, e lá ficara  ̂a
misera, como um beijo
de sangue a se desfazer
no pó...

Como os sonhos mor­
rem de pressa!

Um notável prog
rama, que só o Cine L ider póde oferecer I

Inicio, ás 20 horas.
DEMOCRATA

Está marcada para hoje a
realização ■ de outra atraente
matinée dansante, pare a qual
sua diretoria convida as exmj.
familiar dos srs. associados.

Horário: das 16 às 19 horas.

O Operário Ferroviário foi
distinguido com um' honroso
convite por parte do Ferrovia
rio Futebol Clube, o novel e
possante conjunto pebollstico
da cidade de Itararé, do visi-
nho Estado bandeirante.

Trata-se da inauguração do
magnífico campo do Ferroviá­
rio F. Clube, o qual deverá
ser inaugurado no proximo
sabado, dia 15 do corrente.

O nosso grêmio ferroviário,
aceitando este honroso convi­
te, seguirá para essa localida­
de na próxima sexta feira, on
de realisará duas partidqs de
futebol, sendo a primeira, co­
mo dissemos, por ocasião da
inauguração do campo men­
cionado. O Ferroviário será o
primeiro adversário do “Fan­
tasma dos Campos”. Para esta
partida foi instituída ao qua-

UNIAO SIR1A PONTAGROS­
SENSE

Em seus amplos e conforta.
ve'.; salões, realizará em a
noite de hoje o seu anunciado
sarau domingueiro. Inicio, ás
20 horas, aos sons do conhecí
do Jazz União.

ELI MARIA
Completa amanhã o seu l.°

e feliz ano de existência o in
teressante gárotinha Eli Ma­
ria, perene alegria do lar do
distinto casal sr. Manoel Bar-
reto-sra. dona Maria Luiza
Suplici Barreto.

O aniversário da galante Eli
Maria, certamente constituirá
motivo para c mais expressivo
jhbilo.

FARAÓ ANOS AMANHA:
As senhoras:

- d. Zulmira Stalman, es­
posa do sr. Carlos Staiman;

— d. Amália J. Gomes, fi­
gura exponencíal em nossa
sociedade e distinta e digna
esposa do conceituado indus­
trial e comerciante, sr. Artur
Gomes;

— d. Francisca da Silva, di
gna esposa do sr. Felizardo
da Silva.

(Impróprio até 10 anos)
Grandiosa produção da Metro,
com Wallace Beery, Ann Bax­
ter, Leo Carrillo e Noah Bee­
ry '

duas
sobre o

Sómente «jv-.rdo a esposa
lhe perguntou sc tinha tido
muito trabalho^» durante o dia,
foi que se lembicu do que
ocorrera, /mando então, ao
consultorio para hbetrar o
cliente.

SOCIEDADE BENEFICENTE
GERMANIA

Sua 'diretoria oferece hoje
aos seus numerosos consócios
uma encantadora soirée quinze
nal, ritmada pelo Jazz do rnaes
tro Albino.

Passe a
,horax e

Conforme nossas notas ante­
riores, preliarâo, em prosse­
guimento ao campeonato cita-
dino, promovido pela L.R.F.
P.G. os quadros do Castelo x
América e União x Olinda.

O local será o “cimento ar­
mado” do União Campo Ale­
gre.

As partidas dos quadros
principais serão realisadas pe­
la tarde con inicio ás 14 ho­
ras. Os quadros secundários
jogarão pela manhã, no mes­
mo local, com inicio ás 8.15
horas.

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As senhorinhas:

— Ana Rosa, filha diléta do
acreditado comerciante e in-
dustrial, sr. Rodolfo Osterna->
ck;

— Cirene Coutinho, filha do
sr. Aristides Coutinho.
As meninas:

— Diahir Terezinha, filhí
do sr. Casemiro Radoninski,
residente em Rio do Baile;

— Odete, filha do conhecí-
do industrial, sr. Artur Bu-
chler e de sua exiiia. esposa
donii Ana Buchler, residentes
pm Sto. Antonio da Platina.

— Alice, filha do sr. Emílio
Gomes Sobrinho, industrial em
Antonio Rebouças. j
Os senhores:

— Joaquim Rodrigues de O1I
veira, comerciante residente
em Ventania, município de Ti-
bagi;

■ — Max Stolz, acatado indus
trial residente em nossa cida­
de;

— Sebastiano Moreira de Al
meida, residente em Marilan-
dii.
O jovem:

— Osmar, filho do sr. Fila-
«elfo Carneird, residente em
Qu/uiádas. ,
Os meninos:

— Dirceu, filho do sr. Au-
gur‘o Bahls e de sua digna
consorte dona Carlota T. Ba­
hls, residente em Reserva;

— Luiz, filho do estimado
cavalheiro, sr. Vicente Provi-
siero e de sua exma. esposa
dona Alice S. Provisiero.

JUDY GARLAND E
MURPHY em

MUITO BREVE! nll
NOIVA POR UM

I Deana Durbin, Franchot T®®*
beri St- ck. ,

I Nova Uni ver*»1, >

MUITO BREVE! I
DIVINO TORMENTO

Jeanelte Mac Donald e Nelson Eddy.
Metro Gold. Mayer,

HO BREVE!

UM PEDACINHO D0 CEU
Gloiia Jean, Robert Stak e Nan Grey.
Nova Universal.

MARIDOS
TRAVESSOS

(Censura livre)
Super produção da American,
com Ralph Byrd, Esther Muir,
Harry Lagdon e Betty Blyte.

6o
0S G-MEN JUVENIS

7o e 6° episodios.

1 Cf
fndO®Um romance para 1 ^ye

corações — Metro o.

TpSTE jogo, conhecido também por “bola ao cesto”, foi creado
em 1891 por James Naismith, professor da Associação Christã

de Moços, em Springfield, Massachusetts, Estados Unidos. Ins­
pirou-o a colheita de pecegos e o seu primeiro “cesto” foi um
pequeno balaio utilizado para apanhar esses saborosos fruetos.

Ê um jogo de passes, disputado por duas equipes de cinco
jogadores. Pelo grande enthusiasmo que desperta, o basket-ball
conquistou rapidamente extraordinária popularidade, sendo indi­
cado como um dos melhores exercícios para adquirir agilidade.

Foi também em Massachusetts, na cidade de Boston, que King
C. Gillette inventou o apparelho de barbear que tomou o seu
nome. Efficiente e pratica, Gillette surgiu para também con­
quistar popularidade universal. Si V. S. não experimentou
ainda barbear-se com Gillette, não retarde por mais tempo
esse prazer. Verá quão justa é a preferencia desfruetada
por Gillette.

Fone: 505 — Caixa Postal 30
ESCRITÓRIO: Rua SanUAna, 72 — DEPOSITOS: ,
Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito, 605. P.

dro vencedor uma ri<lu
taça denominada “Taça
de de Itararé”. feí-

A segunda partida se
lieada no domingo, o
versario do nosso "j^fron-
simpático esquadrão do
teira E. Clube. pios011

Ainda ao vencedor, P _,erro
pregados da Estrada de
Sorocabana, foi oferecida
ai ’ Istica e valiosa taça ■ a,

Com a excursão do H p3.
rio Ferroviário F. Cl
ra a visinha cidade P oti
reina grande entusias^raria',
seio da familia *op 6Vel ’
motivo porque, é Pr*Lavsn’
ida de uma grande,L ajfi-
de torcedores das cór
negras.

Nas nossas ediçóes P^ i
res daremos mais
respeito dessa excursa ■

zada com inicio ás 9 ho
a do quadro principal »•
horas. ua-

Feia tarde jogarão osi «
dros dos adult-/. ^a
çãc Esportiva x Palestra,
inicio ás 14 horas par* a L.
liminar entre os quadros
cundarios e 16 horas Pa 8
quadros principais.

címpêõíítõTb*?1-
LEIRO DE FUTEBOL
Dando prosseguimento ,

campeonato das seleço63
doais para o titulo de a,
peões brasileiros, serão
sadas hoje as Parti<iasrin Sê°
guintes selecionados: *ÍLosSo;
Paulo — Goiás x Mato
em Porto Alegre — in2 »
de do Sul x Santa f Q«-
em Belo Horizonte, Mina»
rais x Estado do R10, -

OSCAR L0 PES MUNHOZ
INSCRITOS NA ORDEM DOS ADVOGADOS DQ

BR ASU.
Reserva Paraná

(Censura livre) j
Chamamos a atenção dos “fans” do

HORARO DE HOJE, que será obedecido rigm^aJ
devido á metragem do filme, que são de J
projeção — 15 partes - «19%

UMA ROMANTICA HISTORIA CHEIA D» *ceie1,‘íi
De estrelas famosas. . BEPBURN, a noiva da» è
“NÚPCIAS DE ESCANDALO”... Famoso Por,tóçáP}f«)'filme sensacional pelo enredo e pela interprejí.yjjtÇ
moso porque marca a voita de KATHERINE^hpWi
ao cinema, e sob a bandeira da METRO Guy
MAYER; famoso porque é o “record” do
Nova York (onde bateu o maior “record” h»,
gem, até então, o de “REBECA”); famoso
a JAMES STEWART a posse da estatueta da
pelo melhor trabalho do ano... ,

“NÚPCIAS DE ESCANDALO” está sendo
mente esperado entre nós, o que aliás é rnuno^pjj
porque será estupendo vêr KATHERINE HEri? “i>
ptle da enigmática e bizarra noiva dessas !aia^g
cias” em que também tomam parte, não sator?;
mo “garçons d’honneur ou como noivos, GAR*
JAIVES STEWART e John Howard...

1 NÚPCIAS DE ;
j •ESC AN DAL O

Io
A SEMANA DA PATRIA

N0 PARANA’
O mais belo filme até hoje
produzido.

2»
Um amor de pequena

(Trailer)
3°

NOTICIAS D0 DIA
N. 52x12

4o

Um íílire divertidíssimo com modas estonteantes, capaz de confundir o mais apurado
das senhoritas! Mais um triunfo do LEÃO, que dá os três clássicos urros da tela

Ao PENA todos os “fans” de bom gosto!

VIAJANTES
.ria Garcia

Os senhores:
— Ernesto Loureiro de Mé-

lo, representante das I. R. F.
M., residente em Londrina;

— Pedro Partutz, residente
em Saltinho;

— A.M. Fontana, comercian
te em Guarapuava;

— Frederico Kruse, comer­
ciante em nossa praça;

— Teodoro da Silva, estima­
do funcionário ferroviário.
O jovem:

— Ladineiro, filho do sr.
I eoncio Miró Rocha, residente
em Reserva. j
Os menino:

—■ J^arcz, filho diléto do es
tim«do cidadão sr. Agassiz Li
nharis, alto funcionário da Rê
de Viação Paraná-Santa Cata­
rina e de sua exma. esposa
dona Maria Sá Linhares;

— Edison, filho do sr. João
B. Cavalli e de sua exma. es
pos' dena Francelina Cavalli.

EXPORTADOR E COMPRADOR DEi
COUROS BM GERAL — PELES DE ANIMAlSS?, I
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANB»J* 1

Representante de Yurgel & Cia. — Deposi' 1
tario permanente de produtos para cortumes- I

só
^bomb^

<4

O jogador finge passar com a esquerda
e passo com a direita.

Modos de segurar. As pontas dos dedos
controlam a bola.

Gillette
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

JOSE’PEDRO DE ANDRADE

IA 403

Som insuperável pelo sis­
tema HIGH FIDELITY da
R.C.A. VITOR * Mobiliá­
rio confortável * Visibili­
dade perfeita * Renova­
ção de ar por meio de ex­
austão * Ambiente seleto.

RENASCENÇA EXIBIDOR DAS MELHO­
RES MARCAS AMERICA­
NAS E PROCEDENTES
DOS CINES “METRO” É
“OPERA”, DE S. PAULO,
E CINES “LUZ” E “AVE.
NIDA”, DE CURITIBA.0 CINE LIDERADA CIDADE ,

HOJE - Domingo J de Novembro de 1941 - HOJE



A significaçãoasíleiros
Ao

(Pela Prof. ANITA CAN NIZARES NASCIMENTO) .

Um bom
nacionalista

Ordem do Me-SÉRGIO MACEDO
Cin-

pr es linde do

ou-

0 Centro Civico Greenhalg

y que se dirá amanhã amor ao

de Getulio Vargas
. . _ — — -- — - . Al n ma • *1<" » • . - - - r r >

não

Concurso permanente do “Dia
rio dos Campos

o símbolo do nossohoje, é uma

Sobre o co
tnzmismo

“Tenho o dover de gri-

%

conhecemos, portanto
êste glorioso signo,
caminhar para gran

em Vitoria e foi professor e
snb-diretor da Escola do Esta­
do Maior. Foi oficial de gabi­
nete do Ministro da Guerra.
Fez parte da comitiva brasilei­
ra que representou o pais nos
festejos do bi-centenario da

gritando
E dese-
com sua

Prata do
Republica

defesa.
da paz não

sa Unidade aqui sediada.
Trata-se como se vê de um

oficial com brilhante fé de ofi­
cio e que honra sobremodo a
nessa cidade, na qualidade de
Comandante do nosso querido
Regimento.

cuja administração vem bene­
ficiando altamente a nossa ex-
trcmecida cidade.

O Cel. Tristão de Alencar
Araripe, pertencente a uma fa
milia tradicionalmente mili­
tar, tendo vários de seus as-

Ti-
Bra

de João da Silva
Silveira

GPANDE TONICO

Em torno
Jhos a vista:

o toque de alar
sobresaltaios;
luta deixaram
a mesa. Era
paraguaia que

Um governo ”ão se afirma '
por um ato nem se consagra
por um acerto esporádico, uma
providencia isolada.

Um governante faz-se credor

na-
os-

se lembre de que “Pão,
e Liberdade” foram o

e a senha da Aliança
Libertadora, que,

da gratidão coetiva > penetra
na historia, quando ele seguiu
uma diretriz, traçou e cum­
priu um programa, indeferen-
te ás reações e aos aplausos
dos seus contemporâneos.

Nenhuma obra «ubstan
nenhuma revogação dos mol­
des da que Getulio Vargas fez
no Brasil, para salva-lo da i\
compreensão e dos vícios de
uma geração, politicamente
corrompida, pode ser julgada,
em todos os seus aspectos, pe­
los que a presenciaram e sen­
tirem os seus efeitos.

bravura
sentimento

ainda
Terra
santo
Nacional
durante vários meses agitou o
Brasil, até lançá-lo na aventu­
ra de 1935, julgará que esta­
mos loucos. Anos atrás, a pa­
lavra “liberdade" era como

uns contra " o
indiferentes

raças, não femos a lu­
la das minorias, não
femos ameaça de guer­
ras, não femos a des­
graça das comoções
sociais”.

E são estas as ra-

Este é
Centro,

Lós o
E sob

cabe-nos
deza do BRASIL.

zões da nossa esperan
ça; e são estes os mo
tivos do nosso orgu
Iho.

(Trecho de uma alo
cução proferida pelo
Dr. Laertes Munhoz)

cendentes ocupado postos de *
relevância no Exercito Nacio­
nal, nasceu a 23 de Agosto de
1894. Verificou praça a 9 de
Março de 1912, s^ndo declara­
do aspirante a 2 de Janeiro
de 1915. Em 2 de Agosto de

conseguido pelo Presidente Ge
tulio Vargas, que não poupa
esforços para formar, em nos­
so povo, uma conciência na-
cional-militar.

O bom nacionalista!
Eis o titulo conquistado por

Getulio Vargas, “professor de
brasilidade". Chefe dessa R°vo
lução Nacional, que, como uis
se o general Góes Monteiro.

“Há ua ficar lembrada na
História Pátria, não como em­
blemática de uma transforma­
ção total e absoluta de costu­
mes e de regime, que se hou­
vesse processado, de inopino,
brutal e rudemente, entre he
catombes- e catástrofes, Mas,
-orno incarnando o sentido ba
voniano e imóvel, de um mar
-o em cruzamento de estra­
da fl

diaria ouviram
me que os fez
prontos para a
imediatamente
uma esquadra
se aproximava. Na.fóz do Ria
ehuelo encontraram-se as es­
quadras: brasileira e paragua
ia. No comêço da batalha um
dos nossos navios, o “Jequiti-
nhonha”, encalhou na margem
do rio. A Parnaiba o navio
de Greenhalg, foi assaltado por
embarcações paraguaias. Inva
dida pelos inimigos, travou-se
uma sangrenta e terrível luta
no interior de nosso navio o
qual se tornou um matadouro
humano. Entre os brasileiros
combatendo denodadamente,
salientava-se Greenhalg. Apro’
ximou-se do mastro um oficial

<_■ arriou a nossa
bandeira, procurando desfral-
dar a inimiga. Greenhalg ven­
do a sua bandeira nas mãos do
inimigo salta sôbre o oficial ar
rançando e enleiando-se nela.
O oficial paraguaio
diz: Larga êste trapo!
jando ferir Greenhalg
esptea, é ferido por um tiro
caindo morto. Mas não demo­
rou muito e aproximou-se um
grupo de paraguaios investin
do contra Greennalg que foi au
ziliado pelo capitão Pedro
Afonso, tenente Andrade Maia
e o marinheiro Marcilio Dias.
Eles tiveram que defender de-
sesperadameute, cheios de fe­
rimentos, a nossa idolatrada
bandeira. Alguns momentos de
pois tínhamos ganho a batalha
e impávida e solene subia ao
mastro da Parnaiba a bandei­
ra do Brasil embebida no san
gue de um herói que jazia mor
to, mas pairando sôbre ele a
tranquilidade e a paz. Gree­
nhalg recebeu a recompensa
ao unico e verdadeiro dever:

Morreu pela Pátria extreme
cida.

in-
ho-

Cmancipação política de Portu­
gal.

Estava servindo na Escola
do Estado Maior, no posto de
tenente-coronel, quando foi pro
movido ao posto imediato e de
signado para comandar a brio- 

nismo. O que se julga resigna
ção não é senão temor das
perseguições com as quais os
ameaça continuamente a impla
cavei ditadura... tJoseph
Dnuillet — Moscovo sem más
cai-a, pag. 9). E o autor, que
lo* o cônsul da Bélgica na
Rússia e ai presidente de co­
missões .de socorros aos neces-
s!tados (famintos), passa a
contar-nps: que um viajante
foi condenado por espionagem,
rerque explicou, em inglês, a
um membro da delegação do
‘ T.adé-Union”, como havia en
teontrado o boné que êste es­
quecera no vagão-restaurant
(pag. 20-22); que um motoris
ta judeu sofreu três anos de
denortação, porque, “como me
canico-adjunto de um circuito
de automóveis, durante o per­
curso, dirigiu a palavra a um
motorista alemão sem te-, re­
corrido ao intérprete oficial”

(Conclue na 4a pagina)

rsas, em 1921, produziram-se
fortes movimentos populares,
exatamente como no mês de fe
vereiro de 17. Filas imensas
de postulantes, inutilmente,
esperavam sua ração de pão;
faltavam também lenha e car ,
vão. ‘ Os guardas vermelhos
at-/avam contra os grevistas
de numerosas fábricas, disper
sando as manifestações... Pro
fissores, juristas, escritores,
poetas e filósofos, se não ade
rirem com suficiente decisão
ao dogma oficial, são conside­
rados elementos duvidosos j
terão que suportar uma vida
material e moral muito peno­
sa...” (D. R. Napal — O Im­
pério Soviético, páginas 52,
54 65, 56, 65, 66, 105, 106 e
126). . — -

3.°) 
Ur á humanidade inteira com

"ha fraca voz, que o povo
Lwmso iofr? longe vartirlo *>h
’ *> ;i:gc insuportável do comu-

O que se fez no Brasil, de
trinta para cá, foi qualquer
coisa de fundamental signifi­
cação histórica, uma revolução
que atacou todas as fontes uas
nossas fraquesas e todas as
origens dos nossos vicios. Um
movimento detinado a subver­
ter os processos e normas ad­
ministrativas que imperavam
no Brasil, criando-lhes difieul
dades á evolução e ao ritmo
de nação jovem e futurosa.

Naturalmente que nós alcan
ça.nos o que vale esse homem
providencial que noc governa,
mas as gerações futuras dirão
dele as mesmas coisas como­
ventes e belas que os norte-
americanos dizem hoje de Lii;
coln e Washington e nós fi­
zemos de algumas grandes fi­
gura j brasileiras, não suficien
temente estudadas e compreen

de trabalho, isto é, com a li­
berdade, para o operário, de
trabainar onde, como e quando
qiiser (Obr« citada, pag.
183).

2.°) “O presidente do con­
selho central dos sindicatos,
auxiliar direto do secretariado
do partido, manifestou: “A di­
ferença essencial entre os par
tidos do Ocidente e nós, con-
sifte em que, na Rússia, um
partido está no poder e todos
os outros na prisão”... Os
sem partido (quer sejam ope­
rários ou inteletnais, campo^e

,zes ct ’ om -rciautes) não têm
riais diieito que r de admiti­
rem o que ensina ou efetuo o
partido comunista. Uma des­
aprovação explicita cu suposta
pôde ser de mui duras conse­
quências. Quantos verdadeiros
comunistas estão em prisões

Ina Sibéria, por serem suspei­
tos de abrigar sentimentos con
trr revolucionário»!... Uma 

Araripe-
Ba Fagisaa Cívte

mo ingênuo. Mas depende
também da bôa vontade do»
outros povos. A Bélgica éra
um paiz neutro, inerme, d» pu
ras intenções e foi massacrado
por aqueles super-homens que
proclamavam que necessidade
não conhece lei e que trata­
dos são farrapos de papel...
Estes povos continuam a inves
tir. Há povos que consideram
a guerra com indices de vita­
lidade e desbordam forças im
perialistas até o coração da
América...

A noção da vida é insepará­
vel da idéia de defesa.

Organismo que não se de­
fende enfraquece e morre. As
sim na biologia, assim na so­
ciologia. A noção da Pátria é
inseparável da de defesa. Ne­
gar a patria é negar a vida
social e moral. Sem Pátria é
o homem um animal, que tam
bem não aceita a familia e a
humanidade.

Pátria e defesa são pois
idéias inseparáveis.

E vêde bem: minhas exorta­
ções de atalaia nada teem de
apologia de guerra. São ad­
vertências contra falsos paci-
íismos.

O nosso Exército tem sido
a guarda avançada de bata­
lhas incruentas pela civilização.
O Exército é a Independência,
nossa emancipação política no
dia 7 de Abril, a igualdade ci­
vil no dia 13 de Maio; é a Pro
clamação da Republica, sem
sangue nem abalos, como que­
ria QUINTINO, levando o Bra
sil á obra\grandiosa da inte­
gração política da América.

O Exército é a construção
de estradas, comunicando to­
do o vasto Brasil, é o correio
aéreo, em condições incríveis
de arrojo, ligando os nossos ser
tões, é o serviço geográfico
mãis perfeito da América do
Sul, é a eugenia por todo o
Brasil através dos centros -de
Educação Fisica, é a hospitali
zação, é a afabetizaçãò, é o
ensino técnico geral d onde
surgirá a Universidade Técnica
Militar. O Exército é o genio
de RONDON, figura legendária
da história americana, na sua
epopéia de civilização e cultu­
ra. O Exército é a unidade na
cional.

Lancemos um olhar
Wrospeciivo na vida
1,0 nosso povo: quan-
•°s triunfos alcança-
«os, quão numerosos
'eífos imorredouros !
"ue energias não gas­
tam os vultos home-
ricos da nossa historia
Para reivindicar-nos di
rcilos novos, para dar-
h°5 a lição do exem-
P‘°» para legar-nos
ifoa Pátria mais livre,

una, mais forte e

1916 f<» premo vu^ % 2o Te­
nente, saindo 1° Tenente a 22
de Fevereiro de 1921. Capitão
a 14 de Julho de 1927 foi em
1933, 1937 c 1940, respectiva-
rnenie, promovido, por mereci­
mento, a Major, Tenente-Coro­
nel e Coronel.

Tela sua conduta lmpecavel
de militar e pelos serviços re­
levantes que prestou ao Exer­
cito e á Nação, e mesmo a
ções estrangeiras amigas,
tenta, merecidamente, as
guintes condecorações:

Cavaleiro da
rito Militar.

Medalha de
cocntenario da

Medalha de Ouro “Visconde
de Inhaúma”.

Nacional Legião de Honra
da França.

Comendador da Ordem da
Cruz de Aviz de Portugal

Medal>ha de prata da Legião
Portuguêsa.

Cruz Vermelha.
Dedicação Portuguêsa
Medalha de Prata do Insti­

tuto de Socorros aos Náufra­
gos de Portugal.

Da sua folha de assentamen­
tos consta ter exercido os se­
guintes postos na sua já longa
e brilhante carreira militar:
Como aspirante e 2“ Tenente
serviu no 27’ B.C.^ no Pará;
Tirou o curso especial de en­
genharia na Escola Militar;
serviu no 10° R.I. em Belo
Horizonte e no 55° Btl, no Rio;
foi instrutor da Escola de Sár-
gentos; tirou o curso de aper­
feiçoamento, sendo depois ins­
trutor da Escola Militar; em
1931, comandou a Escola de
Sargentos.

Serviu na Escola Militar co­
mo Diretor de Ensino, apos
ter tirado o Curso de Estado
Maior. Comandou o 3° B.C.

o Exército:
exploradores ou

mens de admiravel bôa fé, e
ingênuos.

Vejo o Exército como neces
sidade de defesa externa e
interna.

Vejo no Exército o guardião
da nossa integridade e da nos
sa honra, guardião do nosso pa
triotismo material e espiritual
elemento de coesão, de unida­
de -erritorial e moral, a senti­
nela de nossa nacionalidade.

Vejamos o panorama antro
po-geográfico do Brasil:

Sertões imensos deshabita-
dos. Analfabetismo. Popula
ções esparsas, isoladas, poucp
sabendo da Pátria, envenena­
das pelo fanatismo e pelas en-
demias. Emigrantes do Velho-
Mundo imperialista aqui man
têm sua lingua e seus costu­
mes. Nossas tradições se vão.
Movimentos separistas sempre
se esboçaram. Há falta de
crença, de ideal, de eperan-
ça. Individualismo e arrivis-
mo político. Ideologias ber­
rantes desnacionalizam.

Jamais precisamos tanto de
defesa e coesão.

Por sôbre os perigos inter­
nos e externos paira o Exérci­
to, segurança nossa.

Sua missão social é imensa
é insubstituível.

A escola não
Exército.

O Exército é a
A conservação

depende só da nossa bôa von­
tade e dos nossos sentimentos
de concordia, do nosso idealis- 

Em 10 de outubro de 1906,
-> deputado pelo Distrito Fede­
ral, Alclndo Guanabara, di­
zia, em discurso na Camara:

“Todos os degraus do pro­
gresso social têm sido atingi­
dos pelo Brasil, graças ao a-
poio do Exército. Porem, não
é mais possível prevalecer o
absurdo de uma Nação que
pretende acompanhar o pro­
gresso em tudo, exceto em sua
organização militar. Por isto
ou o Exército se renova e se
transforma confundindo-se a
Nação com o Exército, ou a
Nação pode perecer. Para evi
tar esse pereeimento só ha
uma providência de acerto:
dispor o Brasil de um Exérci­
to que seja numericamente a
representação integral da Pá­
tria válida para as armas, e,
que, consequentemente, seja
também a mais exata expres­
são da vontade do Brasil, de

! nessa energia, do espirito co-
I letivo de nossa gente e 'seu

poder”.
Isso que tão ardorosamente

reclamava o vibrante jornalis­
ta brasileiro e com que tanto
sonharam brasileiros desejosos
da felicidade de sua terra, foi

que chave ou mote para qual­
quer artigo ou discurso, por­
que era preciso criar nas mas
sas o “espirito revolucionário”,
só obtido pela forma descrita
por Karl Kautsky: “Para fazer
com que éstas massas entrem
em relações, despertando nélas
« consciência de sua comu­
nhão de interesses, ccnquistan
do-as ás organizações proteto­
ras de seus interesses, é pre
ciso poder falar-lhes livremen­
te, a liberdade de imprensa e
a liberdade de reuniãv são
indispensáveis (Programa So­
cialista, página 237).

Tal, porém, é bem visto, só
se deve entender ou exigir
dentro do regime dito liberal;
n» socialista (ou comunista),
vi coisas passam-se de outro
Modo. E é o que veremos.

Lc) O próprio Kautsky já ha
tia dito: *‘E’ justo dizer-se que
•i produção socialista é incum
pativel com a plena liberdade

Pelo jovem Eugenia Gam-
bassi) — Lido no “Pro­
grama Clvico-Militar”.

João Guilherme Greenhalg
era guarda marinha e foi uma
das grandes figuras que, pelo
seu valor e coragem, sallen
tou-se na batalha do Riachue-
lo. Esse herói brasileiro nas
ceu no Rio de Janeiro no ano
de 1845. Dedivou-se com ar­
dor aos estudos, desde os seus
primeiros anos escolares.
iiha um profundo
sil.

Seu heroísmo e
desmentem o seu
pela honra militar, dando sua
vida em defesa do sagrado
emblema de nossa nacionali­
dade: a Bandeira, não consen­
tindo,que esta fôsse manchada
pelas mãos impuras do inimi­
go. ,

Muito jovem, entrou para a
Escola Naval e demonstrou sua
enorme dedicação ao estudo e
ao cumprimento do dever.
Greenhalg era um estudante
muito estimado pêlos seus co­
legas, mesmo não sendo um
jovem, alegre e expansivo.
No ano de 1865 estávamos em
guerra com o Paraguai quan­
do com apenas 20 anos de ida
de êíe terminava o seu curso
na Escola Naval como guarda
marinha, sendo logo designado
para o navio Parnaiba, partin
do rumo ao seu destino que o
tornaria inesquecível na r.te-
mória do povo brasileiro: a ta
talha do Riachuelo.

Foi ás nove horas da ma­
nhã do dia 11 de julho de
1865, domingo da Santíssima
Trindade. Quando todos os
oficiais iniciavam sua refeição

Írá absurda esta afir-
íualquer pessoa que
manuseado um com-

outrinario ou passado

lãos qualquer dêsses

manifestos que, tem­
as colunas da impren-
ipavam ou os mrrosides ostentavam; quem

E de tôda a visão sociológi­
ca da atualidade, apesar de
não ser militarista, compreen­
do e aceito o Exército, porque
compreendo e aceito a defesa
da civilização.

E’ preciso lutar contra os
Inimigos da p»’

E eis aqui a razão porque o
pacifista v. mpreende o Exér­
cito porque não se nude quan
to a realidade do mal e do êr
ro.

O próprio positivismo, In­
transigente contra a guerra,
sustenta que a guérra é ina-
dimissivel, salvo para repelir
a guerra.

E’ preciso combater o mal, o
êrro e o crime.

Sustento-o bom combate.
O próprio Cristo espulsára

cs vendilhões do templo, e pro
clamava: “Não penseis que vim
trazer paz á terra; não vim
trazer a paz, mas a espada.

Ser pacifista não é ser com­
placente ou solidário com o êr
ro e o crime por amôr á quie­
tude, á tranquilidade. Seria
comodismo, marasmo espiri­
tual, estagnação moral.

Todo progresso é luta, é
combate. Virtude é combate,
como a saude. Não devemos
anvlar o instinto da luta, mas
canalizá-lo para o bom comba­
te.

Invectivam
Exército; são
tros.

São contra
cultos,

A“ESCADA” DE LA-
FAÍETTE

A ascenção de Lafayette á
pasta da Justiça, no gabinete
de 5 de janeiro de 1878, ha­
via irritado os políticos pro­
fissionais, que não compreen­
diam a escolha fora dos parti-
aos. Tornando-se eco do des­
peito geral, Martinho de Cam
pos exclamou, certo dia, num
aparte, na Camara:

— Eu só q:n ria saber de
que meios V. Excia. se serviu
para subir tão depressa aos
conselhos da corôa!

— Eui — fez Lafayette, a
mão no peito

E com orgulho:
— Subi montado em dois li-

vrinhos de Direito.

detalhes ou fatos importantes
ou interessantes da vida dos
nossos grandes homens. Não
deve tomar mais de cinco mi­
nutos, na sua leitura, para
que não se torne fastidioso.

111) Prêmios: Mensalmente
haverá um julgamento do» tra
balhos publicados nos domin­
gos do mês, sendo conferido
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS
ao vencedor, ou vencedora,,
um prêmio em livro. O segun
to colocado receberá também

um livro, gentilmente ofereci­
do pela livraria Montes e Pe­
reira Julgarão os trabalhos
os dirigentes da pagina civica.
Em caso de empate o Diretor
do DIÁRIO DOS CAMPOS
decidirá.

Fara inciar, cabe ao Ginásio
Regente FeijO concorrer com o
primeiro trabalho, que deve
ser publicpdo já no proximo
doir.Ugo.

car a ° .Cel’ TrisUrt :1e Alen­
te 'arar>pe, atual Comandan-

glorioso 13° Regimento,

Pelo Cap. J. DE PAUL A DIAS, para o DIÁRIO DOS
CAMPOS.

II — 0 COMUNISMO E’ CONTRA A
LIBERDADE

relance-
- ....... á nossa

Tr®nte, êsse Gigante
JJe se estende do
Chuí ao Olapóc, um dos
Jaiores paizes do mun
Jo ■— rico, fertll, dos
Ms variados climas,
J Produzir quanto mis-

se torna para su-
as nesessidadas

Jroprlas, e ainda com
•^erabundantes so-

para srprir os mer
taJos estrangeiros

‘‘Em confronto com
was nações — bem
yfcatío argumento eml
Jtote vulto do Estado
jjyo — o Brasil é uma

nova, um povo
avança, uma asa

J130 ascende, uma alvo-
que se faz sol.

temos inverno pa-
gelar o coração dos

jjsamparados, não ie-
a fome para ma-
os desocupados,
temos o ódio das

0 duplo intuito de ao-
ite‘ar 0 gôsto dos alunos dos
Pten?? c°léSios pelas letras, e

“uar os estudantes que se
tei essam pêlos coisas pá-
idiário dos campos
^'uuiu um concurso perma-

?le nas seguintes bases:
Ms* PHbMearemus na nossa
*'oSna c^v'ca dos domingos o
Sev Glnásio ou Escola que
Ijj 9 concorrer com un> traba

Para o domingo proxl-
c • Assim, seja mediante um

no Colégio, para ver
i, * 1 o aluno ou aluna que

é disciplina, é ordem, são ho­
mens da tempera de Eurico
Gaspar Dutra e Aristides Gui
lhem esforçando-se para que
representemos o papel que o
destino nos reservou no'con­
tinente e no mundo.

Getulio Vargas já é um ho­
mem conquistado pela historia.
Se sua obra é sugestiva, ho­
je, terá para a posteridade
significação imensa.
noticia enviada por carta, um
recorte de diário contendo es
tatistica, segundo o autor, pô­
de servir de base a acusação
t condenaçãc .. No meio de
dolorosas humilhações, o povo
se degrada, sem possibilidade
de organizar-se, caindo na es­
cravidão ... A Constituição vi
gente reconhece aos trabalha­
dores o direito teórico de reu­
nião, de associação, de mee-
tings”, etc. Porém, deantç da
crua realidade, as grandiosas
declarações do estatuto não

I deixam de ser paródia. Na prá
tica, têm perecido estrangula­
das todas as liberdades. Ao
cidadão russo não resta outro
remédio senão aceitar e aplau­
dir as atuações dos chefes co­
munistas. .. O comunismo n^o
consente a liberdade de impren
sa... O bolchevismn extin-
guíj o direito de o'”'-*»----

le de palrv’- .*. . ^..
Ita... Nas grandes ç^r.des rur

9 concorrer, seja por tndi-
d<j Diretor ou Diretora

^^elecimento Colégio
i^scola em aprêço apresen-
ieir 11111 trabalho, até sexta-

na redação do DIÁRIO°S CAMPOS”.
O trabalho deve cons-

Vln sobre qualquer assunto ci-
mesmo que se trate de

------------- o-------------

CABEÇAS E DENTES
Conta-se que Carlos V, visi­

tando certa vez um convento
da Alemanha, viu um,monje
que tinha a barba preia e a ca
beça completaniente bran-a.

Perguntou-lhe a causa de
tão estranho fenomeno. O
monje respondeu:

—• Senhor!... Trabalhei mais
com a cabeça do que com os
dentes.

Meses depois apresentou-se
frente a Carlos V um embai­
xador polonês que tinha os
cabelos pretos e a barba bran­
ca. Recordando-se da resposta
do monje, Carlos V diss« a
seus botões: “Eis aqui um ern-
haixador que trabalhou niajs
com os dentes do que com a
cabeça...

Ididas á época em que atuaram
em nosso pais.

(j maior mérito do sr. Ge-
. tulio Vargas é não ter setor
de p.eferencia, esfera ou an-

Ígulo de simpatia. O nosso Pre
sidente abarca com a sua vi­
são admiravel todos nossos
problemas e encontra para ca
da um uma providencia acerta
da, uma medida oportuna,

uma solução patriótica.
Não faz esse puro homem

de t.»verno, estadista dos mah
, capazes * e modernos, uma pc-
í litica sulista e outra nortista;
| tratando o Brasil de acordo
; com a importância de seus Es
, tados, como faziam os ho­

mens do passado. O chefe do
■ nosso governo não distingue
‘ regiões prosperas, núcleos di­

ferentes, unidades grandes e
pequenas. Tudo para ele é d
Br~sil, merecendo, portanto,
as suas atenções e os seus des-
velos de governante.

O que vemos, hoje, graças á
sua política sadia de patrio­
tismo, é um imenso território
unificado, uma grande nação
una, um pais com uma só ban
deira e com um só objetivo: a
sua grandesa.

O que vemos,
grande potência em formação,
com as suas forças organisa-
das, com os seus recursos pos
tos em ação para a sua defesa
futura.

O que vemos, hoje, é ação, 

FRACOS e
ANÊMICOS

TOMEM
VINHO

Sfe ( CREOSOTADO
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A"°SSa edÍÇã° de h°3e.
cid 7*103 uma s^lccr» e mere-

"a homenagem a essa figura
‘Sujar de militar e cidadão
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Aviso da CASA MARLENE

crina e !ã de carneiro

a Casa do Vista-se, CavalheiroPOVO!
AVENIDA DR VICENTE MACHADO, 27 TELEFONE: 5-7-7 moroso cartão de visita - Rua Cel Ch:.’ê

ELIXIR 914

ELIXIR 914-

9$300
194$100

20$000
17Ç900

938$000
73$300

100$000

3:000$000
819Ç500

CONTAS CORRENTES:
Banco Nacional do Comércio
n. deposito.
BALANÇO:

deprimido, é
que sen cor­
po está neces­
sitando de mi­
nerais e vita­
minas indis­
pensáveis. Su-
bstitúa as su­
bstâncias gas-
tas—rea­
basteça 0 seu organismo — e terá achado
0 caminho para uma saúde radiante, for­
ça e vitalidade... encontrado uma eficaz
proteção contra doença e a fraqueza.
Uma extraordinária planta marinha, re­
centemente descoberta, contém estes in­
dispensáveis saís minerais — Ferro, Fós­
foro, Cálcio, Enxofre — bem como outros
minerais de vital importância, IODO e Vi­
tamina Bl. É concentrada em pequenos
comprimidos, sob o nome Vikelp —o TO-
N1CO ALIMENTO — dando-lhe todas as
substancias preciosas tão necessárias á
saúde, à força e à própria vida.
Comece, ainda hoje, a reabastecer seu
organismo com Vikelp. Recupere os mi­
nerais e vitaminas perdidos. Observe os
resultados assombrosos. O Sr. se transfor­
mará. Tornar-se-á vigoroso,cheio de vida.
Uma nova energia e força se manifestarão
em todo o seu ser. E terá uma vida nova 1

MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR-
DIRETA AOS MAIORES MERCADOS

MUNDIAIS

VOTO PARA A RAINHA DOS ESTUDANTES
PRINCESINOS

Salão do dia anterior:
RECEITA ORDINARIA:

TRIBUTARIA.
a) — Impostos:

0—2—Predial Urbano
0—3—Industrias e Profissões
o—4—Impostos de Licença
o—6—Imposto sobre Publi­

cidade
o—9—Diversões Publicas

I b) — Taxas:
1—1—Predial p. Bombeiros
1—3—Emolumentos etn Ge-

Cera áe abelha, couros, peles,

Vende-se nesta cidade as se­
guintes casas:

Uma com armações e bal-
cãi, própria para negocio, si­
tuada á rua General Rondon,
50 Outia á rua Rio de Jangi-
ro, com 14x66. Anexo a esta,
uma mela agua e mais um lo­
te com 66 de fundes para a
rua Minas Gerais. E mais augs
casas situadas á rua Afongo
Celso n. 81 e 85, com 30x33.

Os interessados poderão pro-
cvxa- o sr. Pedro Elestâo, á
Av. Ernesto Vilela, 144.

Enérgico auxiliar no tra taménto da Sifilis, c0®°
dio eficaz. Deveis usa-lo para colher seus bener

resultados. i

WAGNER & CIA.
Wagner” — Telefone, 329 — Av.nlda

DR. ROMEU PRESTES
MATAR

CIRURGIAO-DtNTISTA
Formado pela Universidade

tie São Paulo Clinica e Ci
nirgia dos dentes e região
paradentaria — Avenida Vi­
cente Michado (altos da Far
macia Contimêlo)

A SIFILIS ATACA TODO 0 ORGANISMO I
O Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmões,

a Pele Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatis­
mo, Cegueira, Queda, do Cabelo, Anemia; Abortos e faz o.

O ELIXIR 914 está aprovado pele D.N.SP. como auxi­
liar no tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

Inofensivo ao organismo. Agradável como um licor.
Marca Registrada.

? Vista-se ua ALFAIATARIA ANDREATTA e laça dela o seu pfr
>. - Fone:l$

sia... Escrevl-o porque dis­
cordo do Comunismo Russo. E
discordo do Comunismo Russo
porque êie suprime a liberda­
de individual... A Rússia é
hoje uma enorme senzala de
ê:,cravos... O que estou prór
to a condenar em Lenin é a
sua renitencia ípm não Kesi-
taurar liberdade alguma de­
mocrática após estabelecido no
poder... Até no “Instituto do
Cérebro”, em Moscou, os sá­
bios (!) têm de ser primeiro
marxistas e, depois, cienti" ■
tas... Sufocou-se lá toda a
oposição. Ninguém póde es­
crever sem licença (Gondin da
Fonseca — O Bolchevismo, pá
ginas 6, 7, 268, 275 e 289).

6.°) De “Vozes de Petrópo-
lis”, de novembro de 1934, pa
lavras do rabino russo Leo
Lang, em Nova Iorque, sobre
a Rússia (pag. 768): “Os tra­
balhadores estão reduzidos á
triste condição de escravos,
obrigados a fazer o que uma
minoria lhes impõe. Sõ os ve­
lhos incapacitados e os não
pensionistas do Estado podem*
praticar ás ocultas qualquer
religião, que os demais, quan­
do descobertos, se não são exe
cutados ou recolhidos ás mi­
nas terríveis da Sibéria, são lo
go p-ivados do trabalho e do
pão e atirados á miséria, o que
na Rússia representa a morte
lenta pela fome”.

7 °) De Heitor Moniz, no
Correio da Manhã de 31-8-937:
‘ Mas na Rússia? Quantas cen
lenas de milhares de persoas
têm sido condenadas á morte
pela justiça sumária de Stali-
ne? Quantos têm desapareci­
do? Quantos têm sido “suici­
dados” pelos agentes da Tche-
ka? Só no exército vermelho e
•po correr dos últimos três me­
ses, atinge a dois mil o nu­
mere de generais e oficiais exe
cutacos por órdem do Krem­
lin E não se trata de Inimi­
gos do regime, mas oe simples
adversários políticos do gover
no, recrutados na alta admi­
nistração pública, entre os co­
missários do povo, chefes de
serviços importantes e coman­
dantes militares os mais gra­
duados” .

8.°) E, para terminar, pou­
pando tempo e espaço, o in-
suspeitissimo depoimento de
André Gide: “Depois de tan­
tos meses de esforço, tantos
anos, -tínhamos |O direito /de
querer saber:— afinal, vão
conseguir levantar um pouco
a cabeça? — As cabeças nun­
ca estiveram tão curvadas...
No momento, o que se exige é
o espirito de submissão, é o
conformismo. Serão considera
dos “trotskistas” todos aqueles
que não se declararem satis­
feitos. .. Duvido que, hoje,
em nenhum outro pais, nem
na Alemanha de Hitier (o gri­
fo é nosso), o espirito seja me
nos livre, mais curvado, mais
temeroso (aterrorisado), mais
avassalado” (André Gide, —
Dã Volta da U.R.S.S., pági­
nas 70. 72 e 64).

ESTOMAGO — FIGADft —
INTESTINO

Tratamento moderno da.
moléstias ano-renais — CO­
UTES, HEMORRO1DAS. F1S-
TULAS — clinica, Eietròtera-
pia, Cirurgia

CONSULTORIO — Aveni­
da João Pessoa 40, 2o pndar.
Edifício Teloisat Ap. A. —
Curitiba.

Faça Exame Médico Antes de
Casar=se e Tome o Popular

Depurafivo

End. teleg; ___ _______
Ernesto Vilela, 15 — Ponta Gros»a

1—6—Limpeza Publica e Par­
ticular.

Receita Extraordinária:
G—4—Multas em Geral
f—5—Eventuais

E’ FANTÁSTICO! INCRÍVEL! DEU A FEBRE DE VENDER BARATO,
E POR QUE PREÇOS! VA’ LA’ E VEJA

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN­
DO-SE OS--------------------------- -----------------------

TAÇAO

Milhares de atestados qu e c?nfirmam a excclencia do
“GALENOGAL” rep resentam a Voz do Povo. Do­

res de cabeça martiriza ntes continuas, Reumatismo
crônico ou agudo, Dôres nos ossos e nas juntas. Espi­
nhas, Erupções da pele, Feridas antigas, rebeldes, Úl­
ceras, Queda do cabelo e barba. Purgação dos °lhos
ouvidos etc., são muitas vezes manifestações de
lis, sendo neste caso ind içado o

(Conclusão da 3a pagina)
íppg. 22), etc., etc. “Uma
delegação operária escandinava
veio a Moscou com um plano
elaborado para visitar a Rús­
sia. Os Sovietes propuzeram ?
esta delegação ser o plano e
sua rota preparados pelos So­
vietes, opondo ás' suas ordens
um esquadrão de intérpretes
soviéticos. A delegação es­
candinava recusou êste ofere­
cimento. Então o governo dos
Sovietes proibiu a ésta delega
ção sua permanência em U.
R.S.S. e obrigou-a a deixar
seu territorlo em quarenl- e
oito horas” (pag. 28). “Na
U.R.S.S. todos os cidadãos
são espionados pelos agentes
do Guépéou” (pag. 114).

4.°) “Julga-se em geral o
bolchevismo um regime de
classe operária, inspirado e di­
rigido por éla. E, na verdade,
não passa do dominio absoluto
de uma minoria despótica so­
bre as massas... Ha na vida
dos povos momentos que de­
pendem de um sopro de crian
ça. Aquela hora ( o inicio da
Revolução), os destinos da Rus
sia, cansada de tanto despo­
tismo e de tanta miséria, se
lançavam, inconscientemente,

p„or um desses imponderáveis
da história, obscuros como es
ta, num regime mais duro que
o de Ivan, o Terrível. . Ao la
do do terror russo, o francês
de 1789 tem requintes de ele­

gância e de ternura que ..co­
movem” “Hélio Lobo — 'No
Limiar da Asia, páginas 59
68, 172 e 175).

5.°) “Cumpre-me esclarecer
•jue êste livro, escrito na Rus

r | Quando osr.
I- I esgotado, fn

vcional
Conforme previramos, au­

menta gradativamente o inte­
resse em torno do sensacional
concurso lançado pelo DIÁRIO
DOS CAMPOS e sob a delibe­
ração oficial da diretoria do
Ginásio Regente Feijó e de­
mais mentores do ensino em
nossa cidade para a escolha
da rainha dos estudantes prin-
cesinos. <
Na ultima apuração verificada
as candidatas. Ontem, numa
reafirmação do grande inte­
resse que vem empolgando os
núcleos estudantis, recebemos
enorme “carrada” de votos.

A MAIOR LIQUIDAÇÃO DO ANO E DO
SÉCULO!

Mais uma candidata
A surpresa da apuração de

entem foi o aparecimento de
mais uma gentil candidata, per
tencente á Academia Pontagros
sense de Comercio, e forte­
mente apoiada a sua candida-

VENDE-SE
Vende-se ou troca-se, por

terreno ou casa nesta cidade,
uma casa própria para negocio,
com deposito no principal cen­
tro de madeira e erva mate do
interior, em São João do Tri­
unfo. Tratar á Av. Carlos Ca­
valcanti, 102, nesta cidade,
com ALEXANDRE JOAO BAR
BUR.

eEíMA
PERMANERJE
com t/.ie na/uunUio!o
TOOTCO AUMENTO

Mais candMatas e maí s entusiasmo no sensa*
concurso 10.
tura em um entusiástico
co de cabos-eleitorais.

A APURA ÇAO DE ONTB .
1° logar — Cilene de Am1

da - 252 votos. padl-2® — logar — Alcina * 4
lha Nunes — 169 votos. ,

3° logar — Auricléa » ,e.
Brasil — 130 votos --
mia Pontagrossense de u
cio- nraí*3’ logar — Filomena
Ramos — 130 votos. „ uu

4° logar — Dulce de r
Xavier — 79 votos. „

5° logar — Dirce Viana
60 votos. coliz«6o logar — Darthemi» S
Brasil — 52 votos.

6° logar — Leoni Ville»
52 votos. , _,..i

7° logar — Aclair RlcC1
41 votos. ramarí08° logar — Glacy Caw
— 35 votos. - _ --

9° logar — Wanda
27 votos. , . _ waI)i-

10° logar — Roslnhn
brczycki — 25 votos. - p.

11° logar — Regina f
Xavier — 24 votos. Tnstu3

12° logar — Leonor
— 13 votos. rrngeí>'12° logar — Célia
berg — 13 votos. .el -

13° logar — Odete R<>ea
10 votos. _ „ Marti0’14° logar — Nadir M ,
— 7 VOtOS. , ivrplst«r14° logar — Glalra 1®

15°Vlogar — Odete C«y
6 16°°logar — Cieis
e Enilse Gubert, 3 votos
daÍ7» logar — Afife
Cirte Valio, Adelaide IO’ v0to
Maria E.G. Pimenta,
cada. NOTA ,

A não ser a 3a coloc< nfl,
pertence á Academia |0(jas
grossense de Comercio, ^en-
as demais candidatas P pej.
cem ao Ginásio Regen c8n
jó. Soubemos que a n
didata conta com gera» de
patias entre uma “ es^0colegas e amizades Qtie ven.
firmemente dispostos
ce.r o duelo com as can
ginasianas. 4? O GinasioQuem vencera?
ou a Academia? repr8'Já em sua extreia a ^pe-
sentante da Academia , jj
rou 19 candidatas. Venc
demais? . - apu-

Aguardemos a proxim»
ração. >

LABORATÓRIOS ASSOCIADOS
DO BRASIL, LTDA.

Rui Paalino Fernandes, 49 — R!o

Na quadra iluminada do Gua
tfani, o Regente Feijó conse­
guiu brilhante vitoria no seu
recente encontro travado com
o forte “five" do Adler, após
uma luta das mais equilibra­
das, em que tanto vencedores
como vencidos se conduziram
com reais méritos. A contagem
verificada foi de 20 a 11 pró-
ginasianos.

*
A cidade toda está empolga­

da ante a perspectiva da pró­
xima visita que nos fará, n
convite do Guarani, a luzidia
delegação do Tietê, um dos
mais prestigiosos e mais fortes
clubes da Paulicéa.

Conforme temos noticiado, o
conjunto visitante virá integra
do de todos os seus titulares,
estando apto a fazer uma es­
plendida exibição nas quadras
princesinas.

A sua constituição provável
é a seguinte: Arlindo, Rogério,
Taylor, Milton e Henrique.

Os seus mais destacados
lores individuais — note-se
todos são autênticos “cracks”
para os grandes espetáculos —
são Milton Ruiz, Rogério e
Taylor. Milton Ruiz, o seu me­
lhor encestador, ocupa o pri­
meiro logar no torneio de lan­
ce livre, patrocinado pela Fe-
Kéração (Paulista ide pola ao
Cesto com 42 pontos conquista
dos em 50 arremessos.

Cabelos
UMA DESCOBERTA

SEGREDO CUSTOU *
CONTOS DE REJ» m«-

A Loção Brilhante e tt
Ihor especifico tonico P“"
afecções capilares. .0 co^

Não queima porque na
tem sais nocivos. E’ uL^rc^í’
mula cbmtifica' cu^> cW05foi comprado por 200
de reis.

E' recomendada Pf* jd°
cipais Institutos Sanita1’1 alIto-
estrangeiro, analisada
rizada pelo Departamenw
Higiene do Brasil.

Com o seu uso con_;Lnpie'
Io — Desaparecem

tamente as caspas e aI
parasb»HM

2" — Os cabelos „ yd'
descorados ou grisalho® «jva
tam á côr natural P,uLjinB'
sem ser tingidos ou
dos, irfienU

3o — Detem o
de cabelos brancos; _„,,haU

4o — Os cabelos ^osOf
aparência linda, ficam®®".,.
e a cabeça limpa e ásO'A “Loção Brilhante « p,ti
da pela sociedade de 3a0
lo e Rio. dro-

A’ venda em todas
garias, perfumarias e
cias. ALvíM

Peçam prospetos » ''LÍnce®
& FREITAS — únicos
sionarios na America do^^

Cundari
De volta de sua fxC g#í

profi.< sional, ■ comunica e
seus amiges e clientes u;
acaba de reabrir o
nete dentário á rua Ba
Taques, 105.

Pedimos á distinta freguezia que também dê preferen-
cia ao horário da manhã, para que melhor possamos servir ao
distinto povo. Porque á tarde o movimento e FANTÁSTICO!!

CASA MARLENE

ricano na capital
baiana

CIDADE DO, SALVADOR, 8
(A.N.) — Chegado ante on­
tem pelo “Pedro 2°”, aqui se
encontra o professor Vitor Mac
Grown, catedratico de Fisica
da Universidade de Chicago.

O visitante, depois de fa­
zer referencias elogiosas, á ca
pitai do paiz, onde sc demorou
cerca de 1 mês, disse ao jor ■
nalista que o entrevistou, es­
tar admiradissimo com o óti- -
mo clima nessa capital, apesar
de sua proximidade ao equa­
dor.

Sensacional prova tur*
fistica em Porto AIe=

gre
PORTO ALEGRE, 8 (A.N.)

— Aguarda-se em meio a gran
de entuiiasmo á sensacional
corrida de domingo proximo (
no hippdromo do Moinho de
Vento, entre as quais figura a
prova maxima do turfe rio-
grandense, o grande pareo
“Bento Gonçalves”.

Sua dotação é de 50 con­
tos. O graode prêmio será d is
putado, por, entre outros
cracks, “Changai” e "Teruel”,
um dos vencedores do “Gran­
de Prêmio Brasli”.

RAIOS X — CLINICA MEDICA
Moléstias Pulmonares

Tratamento da Tuberculose pelo PNEUMOTÓRAX, aob
controle radiclógico.

Consultório:
Rua Augusto Ribas, junto á Joalheria Gravina. Das 2 ás

5 horas.

DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

Departamento è Contabilidade
Movimento de Caixa do dia 8 de novemb. 1941

UM “SHOW” MARAVILHOSO, H0
QUAL TOMAM PARTE:

Juliana Yanaki

AHU’



Tiatfr
TODOS OS RECORDES
COM UM VERDADEIRO

RecorcI
Produto da RECORD WATCH CO.

Genebra (Suíça)

SECÇÃO COMERCIAL EMdeconvo
cação de sor

(Continuação)

ADMIRÁVEL! ESPANTOSO!

filho de
Vicho-

filho de
Tavares

Lourenço Marques.
Informou desejar entrar em

relações com firmas brasileiras
que possam fornecer mercado­
rias de consumo ena Moçambi­
que e na União Sul Africana.'

PORTUGAL
Álvaro de Castro Teixeira.
Rua da Conceição, 35, 2.
Lisboa.
Deseja importar do Brasil te

cidos de algodão; produtos far
maceuticos; "peles; fumo; fari­
nha de mandioca e café. ,

CUBA .
Antonio E. Romagosa.
P. O. Box 967.
Havana.
Deseja representar f'rmaS

exportadoras de produtos ma­
nufaturados em geral.

A EXPORTAÇÃO DE CRIís-
TAL DE ROCHA EM 1941
Nos oito meses iniciais de

*941, segundo informa o Con­
selho Federal de Comercio Ex
terior, as remessas nacionais
de cristal de rocha, somaram
*180 toneladas, ao valor de
45.600 contos de réis.

Em igual periodo de 1940,
havíamos vendido aos consu­
midores estrangeiros a quanti­
dade de 723 toneladas, no va­
lor de 15.000 contos de réis.

E’ interessante acentuar o
Aumento de rendas este ano
íguivalente a 457 toneladas’
no valor de 30.590 contos, e a
<*Dreciavel valorização de'46
Por cento em relação ás ven-
d-ss efetuadas no mesmo pe­
riodo de tempo do ano ante­
rior.
OPORTUNIDADES COMER­

CIAIS
I VENEZUELA

Industria Venezolana.
Apartado de Correos, 101.
Caracas.
Deseja importar do Brasil

ferr_, para construções, fios Pa
ra tecelagem, manufaturas de
aluminio, papel transparente e
de seda, arame para cercas,
jnaterial para instalações elé­
tricas q tubos para água.

XXX
Companhia Bauer .
Apartados de Correos, 806.
Caracas.
Deseja estabelecer relações

comerciais com firmas expor­
tadoras de produtos manufa­
turados.

PANAMA’
Heurternatte e Cia. Inc.
Frank Bazaar.
Panamá..
Deseja adquirir no Brasil

manufaturas de aluminlo.
AFRICA ORIENTAL

Roque Luiz Ferreira.
Caixa Postal 233.

i 417 — 68 — Laurindo, filho
1 de João e Rosalina Rodrigues
, 301 — 69 — José, filho de
Magno Leal e Margarida Al­
ves Teixeira.

237 — 70 — Geraldo, filho
de Selvino Domingos dos San
tos e Rosa Daltera da Luz. 1

287 — 71 — Jorge, filho de
Teodoro e Olga Brons.

271 — 72 — Jacob.
Casimiro e Armanda
Vostyski.

344 — 73 — João,
Guilherme Maurício
e Virissima de Oliveira.

127 — 74 — Corcino, filho
de Jacob Berger Sobrinho e
Eiza Izabeth Berger.

18 — 75 — Apoiinario Alce
biades Machado, filho de Apo
linario Machado e Candida
Cureia.

572 — TO — Vicente, filho
de José Rogovski e Helena Ro
govski.

43 — 77 — Adolfo Schen-
berger filho de José Schenber
ger e Balbina Schenberger.

28 — 78 — Armando, filho
de Julio Madureira Bitten-
court_e Amanda Fonseca Bit-'
tencourt.

171 — 79 — Emilio, ulho
de Nicolau Jorge Farhat e
M&lvina Barbur Farhat.

409 — 80 — Lauro, filh< de
João Martins e Candida Fer­
nandes Martins.

90 — 81 — Antonio, filho de |
Antonio Natel de Paula e Ma- i
ria Cristina Pedroso de Paula.

388 — 82 — Luiz, filho de
José Primor e Augusta Pri­
mor.

600 — 83 — Amadeu San­
tos, filho de Pedra Santos.

57 — 84 — Alcebiades. fi-

ANTILHAS HOLANDESAS
Consulado do Brasil.
Curaçáo.
Deseja entrar (Yn contacto

com fabricantes de moveis.
ESTADOS INIDOíi

American Silk fapinning Co.
Providence — Rhode luland.
Deseja importar do Brasil

casulos defeitucios e resíduos
de seda.

Charles Products Co.
97 Beeckman St.
Nova Yorl:.
Deseja importar do Brasil

gelatina e cria.
Madrinery Liquidating Co.,
Inc.
33 West 42and St.
Nova York.
C.Mfce os seus serviços aos

interessados em adquirir má­
quinas usadas para industria
têxtil. ,

CANADA’
Transatlantic Agencies Ltd.
423 — Mayon Street.
Montreal.
Deseja indicação de uma fir

ma para representá-la no Bra­
sil.

PELO INTERIOR DO ESTASPor 10 OCOJUOO. vende-se 1
ótimo terreno, proprio para
"Bangalô”, m< (lindo *4x35,
na rua Tte Hmon Silva, to-

Ido muradr. e com calçamen­
to pago Tratar na mesma
Rua no numero 1 ou 11, so­
brado .

RESERVA
(Do Correspondente)

HOMENAGEM PÓSTUMA AO
DEZEMBARGADOR HUGO

do noticia da solenidade
CLUBE HILEA

Aproveitando o en
data comemorativa do 21 ; - 1
versario da fundação do n u-

Arau-

alivio
firmo

r ,,Uma bronquite asmatica, acompanhada de pertinaz tosse,
raaicalmente curada com um unico frasco do poderoso PEI-
h2?AL nEt ANGICO PELOTENSE E’ a exma. filha <V>
Dern,.conhecido cidadão João Felisardo da Silva que o atesta!

, ."Atesto, a bem da humanidade, que tendo uma filha que
w va J?a ma*’s de dois anos de uma bronquite asmatica, acom­
panhada de uma rertinaz tosse que a J.npedia de dormir só
com uma colher do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE,
Preparado pelo ilustre farmacêutico Dr. Domingos da Silvf
Slnto, já sentiu-se mais aliviada, e oom um vidro do mesmr
ticou radicalmente curada. E, por ser verdade firmo o pre­
sente. — João Felizardo da Silva.

Um caso de tosse pertinaz e crônica curado
radicalmente apenas com o uso de dois frascos

do famoso “ Peitoral de Angico Pelotense”
"Eu abaixo assinado atesto, a bem da humanidade, que

jenho usado com muito bom resultado o PEITORAL DE AN-
Ha ■ PELOTENSE,. preparado pelb hábil farmacêutico Dr.
vjormngos da Silva Tinto, contra tosses, constipações, etc. So­
frendo ha muito tempo de uma tosse pertinaz e que muitas,

me impedia, de dormir, só com dois vid-os do poderoso
f-EITORAL fiquei radicalmente curado, sentindo lego
vom as primeiras colheres que tomei. Por ser verdade
0 presente

Pelotas. —• José Casanova Filho.
Confirmo estes atestados. — Dr. E. L. Ferreira de

I® (Firma reconhi(ida).
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

DEPOSITO-LABORATORIO DO
> PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

(Pelotas)
. VENDE-SE EM TODA A PARTE

Iho de Amanclo Galvão e Lau
rentina Maria Luz.

390 — 85 — José, filho de
Antonio Rodrigues do Nasci­
mento e Belarmina Rodrigues
da Conceição.

161 — 86 — Dorival, filho
de Maria da Silva.

223 — 87 — Francisco, fi­
lho de Horacio e Graciosa Mar
tins.

410 — 88 — Laurentino, fi­
lho de Feliciano Machado da
Conceição e Geraldina Maria
de Freitas.

583 — 89 -- Wilson, filho I
de Carlos e Candida Xavier
Justus.

481 — 90 — Octav’0, filho
de Alfredo Ayres de Ramos e
Alvina Ayres de Ramos.

564 — 91 — Tiburcio, filho
de José Gonçalves ia Luz e
Narcisa Maria Ferreira.

286 — 92 — Juvenal, filho
de Leodoro Silvestre do Nas­
cimento e Escolastica Dias Lo
pes.

567 — 93 — Theodoro, filho
de João Pedro e Josefa Schi-
niski.

405 — 94 — Leão, filho de
Juiio Macosinski e Catarina
Macosinski.

291 — 95 — José Carlos, fi

iho de Jgãj Feliczahi e Apoio
nia Feliczahi.

(Continua)

Ã Inglaterra, escrava? r
dividas

Correspondência espe­
cial para DIÁRIO DOS
CAMPOS.

As declarações feitas pelo je
cretario de Estaao do ministé
rio da fazenda norte-america­
no, Daniel Bell, sobre a dimi
nuição dos bens ingleses nos
Estados Unidos, despertaram
muito interesse nos círculos
políticos de Estocolmo, tendo
dado lugar a que os comenta­
dores ce ocupassem em ana-i-
zar até que ponto a guerra dei
xou de ser um "negocio” paia
a Inglaterra. Como é natural,
os números indicados pelo re­
ferido secretário de Estado,
servem de base aos estudos
dos comentadores sobre até
quando a Inglaterra estará em
condições de pagar com os
seus haveres as importações
adquiridas fóra dos quadros
do acôrdo do "lend and lea-
»e”.

Desde a eclosão da guerra
até á proclamação do referido
acordo, os bens ingleses nos
Estados Unidos diminuiram de
4.480.000.000 para ..................
1.530.000.000 de dólares, ou se
jam ouasi dois terços. As re­
servas do ouro acusam, como
é natural, o decrécimo mais

) importante, visto que diminui
ram de 2.040.00C.000 rara

1150.000.000 de dólares, vindo
■ » seguir o valor dos papéis
| egociaveis nas bolsas, que so-
j icram uma redução de ........
IJ50.000.000 para 30.000.000 de
| uolares. O ultimo resto, ainda
I di-ponivel de papéis negocia-
| /eis foi depositado para garan
! cia de um crédito especial. O
«Secretario de Estado norte-
americano, calcula que as des
pesas que a Inglaterra terá
que fazer na Uniã„ nos proxi
mos mêses, isto é, até 1 de
março de 1942, fóra dos qua­
dros do acôrdo de “lend and
lease” se elevam a .................
1.040.000.000 de dólares, equi­
valendo opis a outros dois ter­
ços do resto dos bens ingleses.
•Nos cálculos alemães toma-se

,em consideração as receitas
que a Inglaterra poderá reve
ber dos Estados Unidos, no
decurso dos proximos meses.
Estas receitas procedem de
fornecimentos feitos pela In­
glaterra aos Esjados Unidos,
de juros, fretes e serviços pres
lados, assim como de fornecí
nientos dos outros paizes ao
Império Britânico, destinado
aos Estados Unidos.* Estas re­
ceitas, porem, não são sufi­
cientemente elevadas p?.ra co­
brir os compromissos fecha­
dos até 1 de março de 194’..
Pelo contrario, resta um saião
de 150.000.000 de dólares, que
te/á que ser coberto com a
venda de mais titulos ingleses

nos Estados Unidos.
Nos círculos competente;: 1

Berlim, chega-se á co:
de que os haveres brit:
no'’ Estados Unidos vão d. ..i
liuinao rapidamente, e j;
não está longe o dia cm < e
todos os fornecimentos ;n i-
canos de material de guerra.
inclusive os custos se.::. ..
_ios, terão que ser inclui
no acôrdo do "lend and r >
se”, .ou que serão crctiit; :
de outra maneira. Pergui
se também quem terá rjuc
portar o onus de quaisquer cri
trega de matéria, de g'
União Soviética. E’ P- .
e mesmo quase certo que . .
material se um dia cl><-.. :.
ser entregue, ficará imobdi-
zaao em qualquer parte, . j;i
num porto do Golfo Péx. ■ ■
no Mar Cáspio, na estrada j
ferro transberiana ou iu <■-
d.cvias que conduzem do i ia­
que para as regiões sovieíic r,
assim que o império boi:
i*sta se transformar em r: ; a
O departamento americano da
fazenda contribuiu, com
suas declarações, como va 11 -
so material comprovante que
a Inglaterra está se arruinaxi-
do na guerra européia e que
será cara a interferencia dos
Estados Unidos nos assuntos
da Europa.

Larga-me...
Deixa-me gritar!

XAROPE
S. JOÃO

E’ o melhor para a
tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma.

O Xarope Sâo João
protege e fortifica a gar-
gania, os bronchios e os
pulmões. Milhares de
curas assombrosas!

DESPERTE A BILIS
D0 SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da
Cama Disposto Para Tuda

Seu flg.d. der» derramar, diarta»
mente, ne estomaco, um litro de bilis.
8e a bilis não corre livremente, os
alimentes não são diferidos e apodre­
cem. Os gazes ineham o estomagp
Sobrevem a prisão de ventre. Vece
sente-se abatido e come que envene­
nado. Tudo é amarge e a vida é um
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará
a causa. Nada ha como as famosas
Pillulas CARTERS para o Figado,
fiara uma acção certa. Fazem correr
ivremente esse litro de bilis, e voce

pente^se diuposto para tudo. Não cau-
Bam dainno ; são suaves o contudo são
maravilhosas para fazer a biiis correr
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Figado. Não acceito
imitações.

Vende-se

DR. FRANCISCO BURZIO
Medico

horas. — RESIDÊNCIA: Rua
Consultorto e Resldencla:

Ru» Saldanha Marinho. X.

DR. JOSE’ DF, AZEVEDO
Medico, Operador e Parteiro

Professor da Faculdade de
Medicina do Paraná. Especia­
lista em moléstias de senhoras
e crianças:

CONSULTORTOS: Fhrma-
Çia Miner za, das 3 ás 5 horas
Farmacia Brasil, das 10 ás 11
SMlfAna, 55. Fone: 346.

tilndicador Profissional*.:
.  (PUBLICA-SE A’S QUI NTAS, SABADOS E DOMINGOS)

ADVOGADOS
DR. MOISE’S DEIAB

Advogado
Patrocina causas eiveis, co­

merciais e criminais em todo
0 Estado. Rua Marechal Deo-
doro n. 40 Fone. 354.
DR. LADISLAU BUKOSKI

Advogado
Escrltorio e resldencla: Pra

. Barão de Guarauna, 10.
DR. JCfeE’ CARLOS DE

FIGUEIREDO
Advogado

Escrltorio: Rua 7 de Setem­
bro, 111-A.

®R. MARIO LIMA SANTOS
Advogado

Resldencla: Rua Cel. Cláudio,
7, 1° and.Fone: 442.

dr. ELOI DA CUNHA COSTA
Advogado

Escrltorio e resldencla: Rua
Santos Dumont, 57.

DR. BRAGA RAMOS
Advogado

Escrltorio: Rua Eng. Schamber
51, Fone: 209.___________

Dr. j. sevefino PEREIBA
RAMOS

Advogado
Rua General Carneiro num. 28.
Fone: 526.k^--- _______ —

MANOEL SOARES DOS
SANTOS

Advogado
Aceita causas eiveis, comer-

ciais e criminais. Inventários.
Defesas perante o Tribunal do
Juri, etc. Aceita, também, ser-
*iços em Curitiba.

Escrltorio nesta cidade: Rua
Augusto Ribas n. 55.

Em Curitiba: Rua Barão do
Rio Branco, 33 1° andar. —

MÉDICOS

DR. ANTONIO RUSSO
Medico

Ex-assistente da clinica Dr.
Pericles de Melo Silva. Trata­
mento: Úlceras, varicoses, va-
rises e moléstias do aparelho
respiratório. Moléstias de se­
nhoras. Consultas das 14 ás 17
horas. Consultorjo e residência:
Rua Dr. Cclares, 44. Fone: 194.

DR. JULIO AZEVEDO
Medico

Clinica geral. — Residência:
Rua Cel. Dulcidio, 107. Tele­
fone. 472. Consultas: Farmacia
Milka, das 14 ás 17 horas.
DR. J. DE PAULA XAVIER

Medico

Doenças dos olhos, ouvidos,
nsriz • garganta. Operações e
tratamentos. Conaultorio: Pra­
ça Barão do Guarauna, 4. Con­
sultas: Das 14 ás 16 horas. —
Resldencla: Praça 5 de Outu­
bro, 20.

Clinica e Cirurgia das Doen­
ças dos OLHOS, OUVIDO»,

NARIZ E GARGANTA
DR. R. FONTES LIMA

Medico especialista
Dipl. e especial, na Faculda­

de de Med. da Baia. Prat. nos
hosp. de S. Paulo e Campinas.
Ex-assistente da ta. Casa de
S. Paulo. Membro da Soe. de
Oftalmologla. Rresiaencia e
Consultorio: Rua 15 de No­
vembro, 18. Altoj da Casa Ro­
mano. Fone: 563. Das 2 ás 5
horas da tarde. Pela manhã,
com hora marcada.
DR. CARLOS R. DE MACEDO

Medico
Clinica medica. Ginecologia.

Partos. Moléstias de senhoras
e crianças. Consultorio: Far­
macia Central, das 10 ás 11,30
da manhã e das 3 ás 5 horas
da tarde. Farmacia Minerva,
de 1,30 ás 3 horas da tarde.
Residência: Rua Augusto Ri­
bas, 91. Fone: 145. (Atende a
aualauer hora).

DR. NOVAES RIBAS
Medico

Clinica Medico-Cirurgica. Es­
pecialista em moléstias do apa­
relho genito-urinario. Dlater-
mia Eletro-coagulação. Alta
frequência. Consultorio: Far­
macia Central, das 2 ás 4. —
Fone: 457.

DR. COSTA MAIA
Clinica Medica

Consulta das 8 ás 9% na Far
macia Minerva.

DR. CID CORDEIRO PRESTES
Medico

Clinica medica. Molestiag de
adultos e crianças. Doenças da
pele, especialmente eczemas.
Sifilis e suas complicações. —
Especialista em doenças vene-
reas e das vias urinarias. Tra­
tamento radical do gonorréa e
tuas complicações (impotência,
orquites, prostatites, cistltes,
visiculites e estreitamentos).
Consultas das 9 ás 12 e das 14
ás 17% heras. Rua 7 de Set.
n. 98. Fone. 485.

DR. JOANINO GRAVINA
Medico

Especialidade: Tuberculose e
via» respiratórias. Consultorio:
Rua Augusto Ribas, junto á
Joáiheria Gravina, das 2 ás 5
horas da Uiide.

DR. MILTON LOPES
Medite

Especialista «m doenças «Je
crianças. Regimens alimenta­
res. Tratamento da inapeten-
cia (falta de apetite). Raqui-
tismos, Anemias, Dispepsias e
Diarréas. Tuberculose infantil.
Só atende dertro da especiali­
dade. Consultas: Das 10 ás 11
o das 14 ás 17,30 horas. Con-
sultorlo e lesldencia: Rua San­
tana, 89. Fone: 180.

DR. ANTONIO AL VE 8
KAMALHO
Medlso

Doenças de senhoras e par­
tos. CONSULTORIO: Farma­
cia do Gusman. RESIDÊNCIA:
Av. Carlos Cavalcanti, 88.
DR. RUBENS CARVALHO

RAUEN
Medico

Clinica geral, especialmente
rlot aparelhos dlgestlve, pul-
tnonar e circulatório.

Tratamento complete das
moléstias venereas.

Fartos — Operações
Horário: Das 14 ás 17 horas.

Consultorio e Residência: Rua
15 de Novembro, 44 (em fren­
te ao Bar do Daminha). —
Fone: 616.

Consultas na Farmacia Bra­
sil, das 17,30 ás 1830. — Aten­
de chamados diurnos e notur
nos.

DR. BADY NASSER
Medico

Estomago, intestinos, figado
e vias biliares. Tubagem duo-
denal. Diabetes. Anus e retro.
— Tratamento de hemorroidaa
Isem operação. — Av. Dr. Vi-
icente Machado n. 48. TeL 130.

DR. JOAQUIM LOIOLA
Medico

Operador e parteiro. Fone:
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro, 59. Consultorio: Far­
macia Milka. Fone: 367. Horá­
rio: 7 ás 4 horas.

DR. ABRAO FEDERMAN
Medico

Clinica Medica e doenças de
crianças. Fototerapia: Raios ul­
tra-violetas e infra-vermelhos.
Diatermia, electra-coagulação,
alta frequência.

Consultas: Altos da Fai ma­
cia Milka, das 14 ás 17 horas.
Residência: Av. Fernandes Pi­
nheiro. 46-A. Fone: 297.
CLINICA MEDICA DO DR
..P1RAG1BE DE ARAÚJO
Diplomado pela Faculdado

Nacional d« Medicina da Uni­
versidade ao Brasil, Rio de Ja­
neiro. Com mais de 20 anos
de tirodnlo clinieo e hospita­
lar. Com pratica na Santa Ca­
sa de Misericórdia, Maternida­
de das Laranjeiras e Hospital
Pró-Mater do Rio de Janeiro.
Moléstias internas. Doenças do
Coração. Pulmões, Asma, Rins
(Diabetes), Figado, Estomago,
Intestinos. Partos, Moléstias de
Senhoras, Crianças • Nervosos.
Atende chamados a qualquer
hora e também para o Interior
lo Estado

Consultas- Das 9 ás 11 horas
ha Farmacia Minerva. Das 3 áa
5 horas no FOSTO MEDICO
DE PRCNTG SOCORRO, á
tua Santos Dumont n. 66, fo-
he 1-8-3.

Residência e consultorio: —
Rua Santos Dumont n. 64 —
Fone 1-3-8.

DENTISTAS
DR. OLAVO CARVALHO

Cirurgião Dentista
Consultorio: Rua Dr. Colares

n. 52.
DR. GERALDO BRONZEL

Cirurgião Dentista
Consultorio: Rua Julia Wan-

derley, 101.

A. BR1TTO
Dentista

Dentaduras (anatômicas) du­
plas e parciais, com e sem abó­
bada palatina de Neo-hecolite,
Paladon, etc. Perfeição ao na­
tural e estabilidade perfeita na
mastigação. Alta frequência.
Diatermia. Coagulação. Raios
vermelhos.

Consultorio: Av. Ernesto Vi­
lela n. 31 (Nova Rússia).

lóUSS EantaDf.. shrldu etaoin

PARTEIRA
ALC1DIA P. DE CASTRO

Parteira
Diplomada pela Faculdade

de Medicina do Paraná, com
longa pratica adquirida n* Ma-
terniaàde “Dr. Vítor do Ama­
ral”, Hospital de Crianças e
Santa Casa da capital do Es­
tado ATENDÍ CHAMADOS
DE DJA E A’ NOITE. — Resi-
tiencia: Rua Benjamin Cons­
tante, 24, esquina da ru* Julia
Wanderley.

LABORATORIOS
RAIOS X

Dr. Nadir Silveira
LAEORATORIO DE ANALI­

SES CLINICAS
Sady Silveira

Av. Vicente Machade, 58

LABORATORIO PAULA
SOARES

Exame* de sangue, urina,
tezes, escarros, etc. Vacinas
em geral Rua Ifi de Novem­
bro, 42. Fone H6.

CLINICAS
CLINICA DE CRIANÇAS DO

DR, FEL1X VIANA
Consultorio: Rua Augusto

Ribas, 72. Dm 14 ás 16 horas.
Fone: 395.

CASAS DE SAUDE
ASSOCIAÇAO BENEFICEN­

TE 26 DE OUTUBRO
Instalações modernas. Acei­

ta doentes particulares. Raio*
X, Raios ultra-violeta». Dia­
termia . Exame» bacteriológi­
cos. Farmacia própria. — Fo­
ne: 357.

FARMACIAS
PARMACIA CENTRAL

Rua 15 de Novembro, 25.
Fone: 188.
FARMACIA DO GUSMAN
Sob a direção do farmacêu­

tico diplomado Di. Jaime Gqg-
man Laboratcrio do Peitoral
Massenn ’ Rua Dr. Colares,
Fono 399.

«MACIA MINERVA
serviço diurno e noturno. —

Av. Vicente Machado n. 22. —
Fone 392. Entreea a domicilio

FARMACIA SILVEIRA
Drcgas nacionai»

geiras. a- - «ta­
chado n. 39 Fone- 773

SIMAS
Sob a presidência do Dr.

Juiz Substituto, secretariada
pelo sr. Jorge Palmquist, reu-
lisou-se a 4 do corrente uma
audiência na s;Ja do forum lo
cal, com a presença do ilustre
e digno Promotcr Publico, Dr.
Guilherme de Albuquerque Ma'
ranhão, e dos advogados mili
tantes Usando da palavra,
com a 'acilidade e a eloquên­
cia que lhe são peculiares, o
jovem bacharel dr. Albuquer
que Maranhão, pronunciou bri
lhante peça oratoria enalte­
cendo as qualidades morais e
intelectuais do distinto e sau­
doso Desembargador Hugo Gu
tierez Simas, de cuja vida
cheia de paginas inolvidaveis,
o orador fez um retrospecto
fiél e impressionante.

No final d;, audiência o in­
tegro Juiz Substituto Dr. Ar­
tur Heraclio Gomes Filho tam
bem usou da palavra para,
em homenagem ao eminente
morto, dizer o que foi a vida
do ilustre e culto Magistrado.
Tanto ao Tribunal de Apela­
ção, como á familia do extin­
to, foram enviados oficios dan

nicipio d« Reserva, foi iiu j
do o Clube Hiléa, sendo acla­
mada a seguinte diretori.. rio
visoria:

Presidente: Dr. Artur Ke-
raclio Gomes Filho; Vice t . < i
dente: Brasilino Pedro •
cretario; Jorge Palmqui 2.°
Secretario: Franjsco Gories;
Tesoureiro: Carlos Mi.i. •
Campos; 2.° Tesoureiro: i i
Araújo Veiga; Orador: J <'■ "e
dro de Andrade; 2.° Oi ! '.
Oscar Lopes Munhoz; Eil. t íe
cario: Alcebiades Weibcr; 2,u
Bibliotecário: Braulio Difiun
gues Oliveira.

Presidente do Consella í -
cal: Josino Martins.

COLETORIA FEDERAL
A Exatoria Federal d< i

serva está afixando edit.i:
convidando todos os devedo­
res de impostos a comparece­
rem na Repartição afim de re
gularisarem suas situações pe
rante o Fisco l ederal. Por is
so, seria de todo conveniente
que os contribuintes de impe
tos procurassem ler os referi­
dos editais, que estão afixaacs
em os logares publico» do mu
nicipio.

| Dr. Ne wton de Sousa e Silva
| Advogado C

POÍWA GROSSA — CAIXA POSTAIL, 87 ___ _ T
' ESCR1TORIO: Rua Marechal Deodoro, M <ao lado
k do Forum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Pnça Fio- /
F riano, 86. FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO:
i Escrltorio em colaboração com o solicitador CONRA- /
| DO MEDEIROS.
| CAUSAS NO CIVEL, NO CRIME E NO COMERCIO '
F EM TODO O ESTADO
k Defesas perante o Juri. Falências e concomMtas, Di-
F visão de terras. Contratos e obrigações en gerai. -
. Desquites — Hipotecas. Cobranças, Inveiw-ttlos; etc.

Cia. Cervejaria Adriatica S. A.
Cvmunica a todos os seus bens oml®*

fregueses e ao publico em geral ç v® e
em pleno funcionamentb o novo matim­
portado da America do Norte e des^nado á fa­
bricação de refrescos e bebidas sem m
alta qualidade.

Os novos e finos produtos já se ach
postos á venda e são os seguintes: SVt
BRUTAS, AGUA TÔNICA, GUARANI, 6AZ: ,

t’í»vr i GENGi:im»



Ponta Urossa Dommg

Decretos do Co
verao do Estado c*4z.

0 aniversário do
Guarani

Gcorge Coulouris
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mais sensacional sé-
os Io, 2° e 3o epi-

o distinto desportista ponta-
grossense Ateneu Holzmann.

.. 3$500

.. 2S500
.. 1S500

Phaeton Chevrolet 1928
Chevrolet 1928

1929 ...............
Chevrolet 1931 ...............
Phaeton Ford 1929.........
Phaeton Ford 1920 .......

PROGRAMA
1)

COMPLEMENTO NAC.ONAL
2)

UM FUGITIVO DA JUSTIÇA
Trailer

Jp-0*4

2:000<Ç900
2:500$0ff0
3 UOO$GOO
5:000$000
5:000$009
6:000$000
6:00p$000
5:000$0(,'4l
6:000$000
6:000$000

salisií.s no Departamento em
-p^ço e bem assim a criação
de uma função da serie funcio
nal de dentista, de conformi­
dade com o dispositivo do arti
po 11. § Io do Decreto-lei n°
3422, de 12 de Julho ultimo.

O Chefe do governo concor­
dou com a exposição de moti­
vos do DASP e assinou decre
to aprovando as novas tabe­
las numéricas dos extranume-
jarios e mensalistai!,-

ROOSEVELT VAI DIS=
CURSAR NO DIA D0

ARMISTÍCIO

o- pagina
r—■■■

AS PROVAS DE BOLA AO
CESTO E VOLEI

Amanhã ã noite, como noti­
ciamos, serão disputadas as
provas de basquete e volei pa­
ra sargentos, cabos e soldados.

O local será a cancha ilumi­
nada do Guarani, também com
os portões franqueados.

Varias demonstrações de sim
patia recebeu o Guarani Es­
perte Clube, por motivo da
passagem do 14° aniversário
de sua fundação.

Entre essas manifestações,
merecidas sob todoc os títulos
ciestacou-se a homenagem que
‘Esportes pelo Radio” da PRJ-
2 rendeu ao prestigioso grêmio
princezino, dedicando-lhe a ho
ra destinada ao noticiário es­
portivo.

Falou ao microfone o atual
presidente do Bugre, o nosso
companheiro de -trabalho, Bo-
reli du Vernay, o qual reviveu
um pouco da historia do Clu­
be, lembrando interessantes
passagens de seu glorioso pas­
sado .

jLm.ante a sui oração, o pre­
sidente bugrino, prestou uma
homenagem aos sócios fundado­
res do Guarani, entre os quais
a pessoa do nosso Diretor, Jo-
aó Hoffmann, a éles se referin­
do carinhosamente.

Foi, não ha duvida, uma
hc menagem merecida que a fs
tação local prestou ,-,q simpati-
c< clube rubro-negro. que tan
t , vem batalhando pólo desen-

* vimento *>p< rtivo de nossa
terra, fazendo jus, por isso
mesmo aos louvores gerais.

9)
A Patrulha do Céu

Inicio da
rie. com
sodios.

MOLHADOS
Por motivo que certamente

não desagradará o comprador,
vende-se um bem sortido ne­
gocio, de secos e molhados, si
tuadó em ótimo ponto, nesta
cidade e transfere-se contrato
de aluguel do prédio.

Para ver e tratar com Al­
cei1 Gomes de Andrade, á Rua
Cario» Cavalcanti n.° 46

A MAJOR E MELHOR
MATINE’E DA CIDADE!

MOVA YORK, 8 cU. P.) —
A N.B.C. anunciou que trans
mitirá uma tradução em es­
panhol do discurso de Roose-
velt que será proferido no
dia do aniversário do armistí­
cio no cemitério de Arlington.
A transmissão destinada á
America Latina será irradiada
pelas estações W. R. C. A.,
W. N. B. I. ás 19,45 horas.
A versão inglesa será transmi­
tida á America latina ás 22,45
horas. A versão portuguêsa di
rígida ao Brasil será irradiada
ás 18 horas.

Consulta respondida pe
lo Ministério do Tra

balho
RIO, 8 (A.N.) — Em res-

posta á consulta do sindicato
da União dos Empregados do
Comercio do Rio de Janeiro,
sobre se os aposentados do
Instituto dos Comerciarios têm
direito a aproveitamento, nó
ultim estabelecimento em que
trabalharam, quando readqui­
rirem a validez, o Ministro in
terino do Trabalho mandou
transmitir o parecer emitido,
í. respeito, pelo Conselho Na­
cional do Trabalho. O parecei
esclarece que artigo n° 237
cio atual regulamento daque­
le Instituto es refere apenas as
condições que inteersse aos be
neficios concedidos aos segura
dos, não abrangendo as rela­
ções entre empregados e em­
pregadores .

CASA DE SONHOS DE PLÜ-
TO — Desenho colorido

de Walt Disney.
4)

ILHA DAS MALDIÇÕES
Trailer

5)
A VOZ DO MUNDO, 41x101

Noticias da guerra
6)

PARAÍSO DAS ILUSÕES,
Trailer.

7)
QUANDO SE AMARRAVA
CACHORRO COM LINGUIÇA

Desenho colorido.
8)

HOMEM QUE SE VENDEU
Trailer

0 combate á Lepra no
paiz

JOAO PESSOA, 8 (A. N.)
— Organizou-se na cidade de
Araruna, a Sociedade de As­
sistência aos Lazaros e Defesa
centra a Lepra, articulada com
a idêntica entidade desta Capi­
tal.

Novas ^‘sposições fun­
cionais sobre os men=

salistas
RIO, 8 (A.N.) — O DASP

acaba de examinar a situaçáo
dos mensalistas da Diretoria
Ger^l do Departamento Nacit>
nal de Educação. Desse exa­
me resultou a conveniência da
revisão de diversas series fun
'"'onais qt’e atualmente se

OS » i EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS £
C1MP0S” ESTÃO SEGURADOS, CON

T?K ACIDENTES, NA

AINDA 0 ANIVERSÁRIO
D0 PRESIDENTE

VARGAS
0 extraordinário exito
da campanha da Cru­

zada Nacional de
Educação

RIO, 8 (A.N.) — Com ex­
traordinário exito, a Cruzada
Nacional de Educação promo­
veu em todo o território Na­
cional, a 19 de Abril proximo
passado, as comemorações da
passagem do aniversário do
Presidente Vargas.

Foram instaladas naquele
dia mais de 1.200 novas es
telas primarias, para éujos alu
nos, o Chefe da Nação ofere­
ceu o material didático das
primeiias letras.

Na próxima segunda-feira,
ás 15 horas, no Palacio do Ca
tete, terá lugar a solenidade
da entrega pelo Presidente Var
gas das bandeiras nacionais de
sêda, aos representantes dos
Estados que mais se salienta­
ram nesta g‘ ande campanha
em pról do aumento das uni­
dades escolares de todo o Bra­
sil.

PONTO FACULTATIVO
o dia 10

RIO, 8 (A.N.) — Para que
todos os funcionários públicos
e servidores possam parti­
cipar diretamente das comem?
rações de 10 de Novembro, o
Chefe do Governo determinou
o ponto facultativo em todas
dependencias publicas nesse
dia.

10)
FILHAS
DESAPARECIDAS

(Censura livre)
Drama de aventuras e ação,

com Richard Arlen, Rochelle
Hudson e Marian Marsh.

11)
BOCA

NAO E’ GARGANTA
(Censura livre)

Um milhão de gargalhadas
na maior comedia do ano! Joe
E. Brown, o Boca Larga, com
Martha Raye. a “boca larguis-
shna”, rum filai que é só ri­
sos

0 jogo de futebol será realizado á tarde e não
pela manhã

De acordo com o que noti­
ciamos ontem, devia ter luga.
hoje p<la '.anhã, no cami o do
Guarani, o interessante encon
tro de futebol entre as equipes
representativas do 13° R. I. e

do Regimento de Cavalaria de
Castro, dando inicio ás provas
eliminatórias do Campeonato
Olimpico patrocinado pela 5a
Região Militar.

Devido, porém, ao grande
atrazo com que chegou ontem
o trem, procedente de Castro,
o jogo foi adiado para a tar­
de, ás 14 horas.

Noç meios militares reina ln
vulgar interesse por esta pai-
tida que estabelecerá a hege­
monia do “soccer” entre as
duas valorosas Unidades da 5a
Região.

Não serão cobradas entradas
ao publico e, ao que fomos in­
formados, o juiz da pugna será

Liquidação de carros usados
Por motivo de Balanço, liquida-se os carros abaixo, todo*

ccnipic tamente reformados e em perfeito estado de funciona­
mento;

Double
Double Phaeton!
Barata Chevrolet
Barata
Double
Double
Comercial Chevrolet 193u
Caminhão Ford 4 cyl. 1929
Caminhão Tigre 1934.......
Geminhão Ford V8-1934 ..

Barbara O Nejl
Virgínia AVeidler • líenry
JDaniell • AValter Hampdea

U»FE’ LEtDiY
Bebida «nave de café*
estritamente d jJes.

KUA 15 NOV. !•

fl FUEHRER DISCUR
SOU EM MUNIOH

BERLIM, 8 (U.P.) —
Hitler, discursando em
cervejaria de Munich, >
ciou que, até agora, os Pr
neiros russos em _oj.
alemães somam 3.300.009
dados. (gr-

BERLIM, 8 (U.P.) -U, ho-
gente) — Em seu discurso
je proferido, o sr. Hit*®*
clarou que não ordenou
navios alemães ^izesse22\rica'
contra navios norte ^jgfen-
nos, mas, sim, que se °
dessem quando atacados

O sr. Interventor Federal
assinou ontem os seguintes de­
cretos:

CONCEDENDO: pelo praso
de 10 anos, á Maria Rafaela
de Melo Rocha, viuva do ex-
juiz de direito aposentado, dr.
Joaquim de Melo Rocha Ju­
nior, a pensão mensal de du­
zentos e oitenta mil reis, cor­
respondente ao mc .tepio dos
magistrados, de que trata o de
ereto n° 3526, de 21 de Outu­
bro de 1936.

MANDANDO CONTAR: pa­
ra efeito de aposentadoria,
nos termos do artigo 98, le­
tra B, do decreto lei "ederal
n° 1713, de 28 de Outubro de
1939, em favor de Sinibaldo
Stori, chefe da seção de con­
tabilidade da Diretoria Geral
da Educação, da Secretaria ’.o
Interior e Justiça, o tempo de
deis anos, um mês e einco
dias, em que o mesmo prestou
serviço ao exercito nacional.

DEIXANDO SEM EFEITO:
o decreto n° 12044 de 7 ■ de
Outubro proximo findo que
nomeou Àndré Mayer para
exercer o cargo de auxiliar
técnico da seção de ciências
Iiaturals do Museo Paranaen­
se, em virtude do mesmo não
estar quites com o serviço mi­
litar.

Vende-se 600 alqueires de ótimas tei’i’í
para cultura no Município de Sertanopeli^
70 quilômetros de Londrina, servidas pof • ■
mas estradas de rodagem.

Vende-se a gieta toda ou em lotes. .
Preços e condições a tratar por cartai •

pessoalmente nesta cidade, com ODILON
e FRANCISCO F. NEVES

QMOA D0s
BELCS f
AfECÇÔfS
COURO CflB&ÜÍ

EM 3 SESSÕES:
1a — A‘s 9 DA MANHA
2a — A’S 7 DA NOITE
3a — A’S 9,30 DA NOITE

Preços
PLATÉIA
MEIA ...
GERAL .

O maior |iim do anno
______ _____________ __ ____

TUDO ISTO■O

de 194I
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